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// Uso de equipamentos de segurança - como na imagem fl agrada por Argemiro Lima - é fundamental para evitar acidentes 

// Aldo da Fonseca Tinôco, testemunha viva do período 

ARGEMIRO LIMA / NOVO

ARGEMIRO LIMA / NOVO

Comissão de 
Constituição e Justiça da 
Assembleia Legislativa 
sugere que reajuste do ICMS 
proposto pelo Governo do 
Estado tenha duração de 
dois anos. O projeto original 
não estabelecia prazos. De 
acordo com o secretário de 
Tributação, André Horta, a 
decisão de retroceder com 
os valores da taxas é algo 
que pertence ao Executivo. 
 Economia #7

Federação Norte-rio-
Grandense de Futebol 
e 10 clubes discutem 
hoje mudanças para o 
Campeonato Estadual de 
2016. Uma das ideias é 
começar o torneio ainda 
em janeiro, contrariando o 
Bom Senso Futebol Clube, 
que defende o início para 
fevereiro. Novo regulamento 
e legislação para o Estadual  
também serão debatidos.  
 Esportes #14

A verdade (da 
comissão), ainda 
que tardia...

CCJ sugere 
vigência de 
2 anos para 
ajuste fi scal

FNF e clubes 
querem 
mudanças 
para 2016 

Mortes no local 
de trabalho 
crescem 100% 
em cinco anos 
De 2010 para 2014, 114 pessoas morreram em seus locais de 

trabalho no Rio Grande do Norte. No primeiro ano do levantamento 

foram 15, enquanto em 2014, 31. Em 2015, no 1º trimestre, 4 mortes  

Segundo dados da Supe-
rintendência Regional do 
Trabalho e Emprego (SRTE) 
do RN, a quantidade de mor-
tes de trabalhadores registra-
da em 2014 foi o dobro das 
que aconteceram em 2010, 
quando foram notifi cados 
15 acidentes fatais. Levan-
tamento feito pelo NOVO 

mostra que os registros de 
acidentes do tipo estão em 
crescimento.  A taxa média  
é de duas mortes registradas 
todos os meses, tendência 
que já se apresenta este ano, 
quando - nos três primeiros 
meses - já foram contabiliza-
dos 4 óbitos. De acordo com 
o chefe de fi scalização da 

SRTE/RN, números de 2014 
têm ligação com ampliação 
da quantidade de obras, algo 
puxado pela Copa do Mun-
do. “O aumento de frentes 
de trabalho, geralmente, gera 
mais acidentes”, afi rma. Para 
procuradora do Trabalho, 
subnotifi cação e pouca pre-
ocupação com prevenção 

ainda são grandes proble-
mas. Reportagem especial 
rememora alguns dos casos 
que mais chocaram Natal. 
Setor da Construção Civil se 
defende e alega Sinduscon 
tem como prioridade zerar 
números de acidentes fatais 
entre fi liados ao sindicato.  
 Cidades #10 e 11
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NOVO
WHATS

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Troca de plantão por 
Gratifi cação de Atividade 

Profi ssional evitou greve do 
ITEP.  #4

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

O Brasil, depois de inventar 
um modelo maluco de 

capitalismo, acredita que tem 
um governo socialista.  #5

Plural
[ Marcus Peixoto ]

Pode ser estranho, mas para 
maioria dos alunos do último 

ano do Ensino Médio, 2016 
começa agora.  #5

Jornal de
[ João Batista Machado ]

A palavra renúncia voltou ao 
noticiário político com certa 
insistência, mas renunciar é 
ato de vontade própria.  #6

Relatório fi nal da Co-
missão da Verdade da 
Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte é 
apresentado ofi cialmente 
e conta em 489 páginas 
um dos períodos mais di-
fíceis da história do Brasil 
e da insituição, entre 1964 
e 1985. Resultado de três 
anos de pesquisa, livro re-

gistra que durante os 20 
anos de ditadura, 5 pro-
fessores e 33 alunos foram 
presos; 25 docentes e dois 
estudantes sofreram ex-
purgo ideológico; e outras 
13 pessoas foram tortu-
radas. Ainda houve fi cha-
mento de 259 membros 
da comunidade universi-
tária.    Política #3

Em audiência pública na 
Câmara dos Deputados, o 
ministro da Fazenda, Joa-
quim Levy, deu uma decla-
ração que deixou deputados 
do Rio Grande do Norte e de 
Pernambuco cismados. Dis-
se, em meio a um exemplo 
de como usar dinheiro do 
ICMS, que o Ceará poderá 

investir em estrutura e certa-
mente fará de seu aeroporto 
um hub no Nordeste. Daí à 
fala ser entendida como si-
nal de que o Governo traba-
lha para que o hub da Latam 
seja instalado em Fortaleza, 
foi um pulo. Após ser contes-
tado por deputados, como 
Fábio Faria (PSD), Levy disse 
que tudo não passou de um 
mal entendido.  Pelo Twitter, 
o coordenador da bancada, 
Felipe Maia (DEM), repudia 
a declaração. E o ministro do 
Turismo, Henrique Eduardo, 
defendeu a imparcialidade do 
Governo nessa disputa que 
envolve o RN.  Política #2

Levy fala 
sobre hub 
e intriga 
deputados
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POLÍTICA

Fala do Ministro da Fazenda sobre aeroporto de Fortaleza levanta 
suspeita sobre favorecimento ao Ceará na luta pela central da Latam

‘Hub’ de Joaquim Levy 
intriga bancada potiguar

O 
ministro da Fa-
zenda, Joaquim 
Levy, foi mal in-
terpretado ao 
dizer que o ae-

roporto de Fortaleza será “um 
verdadeiro hub do Nordes-
te”, levantando suspeita sobre 
possível favorecimento do go-
verno federal à escolha do Ce-
ará para Hub da Latam, que 
está sendo disputado também 
por Natal e Recife. A bancada 
do RN divulgará nota de repú-
dio à declaração.

A fala surgiu durante ses-
são na Câmara dos Deputa-
dos, na tarde ontem,  no mo-
mento em que discutia uma 
reforma na lei do ICMS (Im-
posto Sobre Circulação de 
Mecadorias e Serviços), que 
pretende distribuir melhor os 
valores arrecadados. 

A reforma na lei, segun-
do o ministro, vai deixar o di-
nheiro do imposto em cada 
estado e usou o Ceará como 
exemplo. “O Ceará, com esse 
dinheiro das grandes fortunas, 
vai poder fi nanciar infraestru-

tura, desenvolvimento, ajudar 
o novo aeroporto, que vai ser 
licitado, vai ter uma conces-
são, vai ser um verdadeiro hub 
do Nordeste”. 

Após o término da sessão, 
que teve como principal ob-
jetivo discutir o equilíbrio das 
contas públicas, parlamenta-
res potiguares questionaram 
Levy. 

O deputado Fábio Faria 
(PSD) compartilhou, durante 
reunião da banda do RN, que 
chegou a perguntar a Joaquim 
Levy se o governo federal “iria 
se meter na iniciativa priva-
da, que se isso fosse acontecer 
ele deixasse bem claro, por-
que o Rio Grande do Norte e 
Pernambuco iriam tomar as 
providências”.

O ministro Levy respon-
deu que a interpretação foi 
equivocada e que falou ape-
nas sobre a possibilidade de 
crescimento do aeroporto, in-
dagando ao deputado: “Vocês 
só pensam em hub?”.

“Lógico”, foi a resposta de 
Fábio Faria. “Você tá lutando 
aí para melhor o PIB negati-
vo em 2.9. Pra gente, aumen-
tar o nosso PIB em 10%, 11% 

é muito importante. Imagine 
se viesse um hub para aumen-
tar o PIB do Brasil em 10%”, 
provoca. 

O presidente da bancada 
potiguar, Felipe Maia (DEM) 
confi rma que o ministro ex-
plicou que citou o Aeroporto 
Pinto Martins como exemplo, 
quando respondia a uma per-
gunta do deputado cearense 

Moroni Torgan (DEM). Mes-
mo assim, o grupo de deputa-
dos federais do Rio Grande do 
Norte vai escrever uma nota 
de repúdio às declarações do 
ministro. O documento tam-
bém pretende reiterar a con-
fi ança na escolha técnica da 
TAM e na isenção do governo 
federal nessa decisão.

Pelo Twitter, o ministro do 

Turismo, Henrique Eduardo 
Alves, se pronunciou esclare-
cendo que a posição do gover-
no é de neutralidade.

“Reafi rmo que a posi-
ção do governo é de respei-
to à decisão privada e técnica 
da  TAM. Sem interferência ou 
simpatias. Vencerá a melhor 
proposta à empresa”, escreveu 
Henrique Alves na rede social.

Isabela Santos
Do NOVO

O U T U B R O  R O S A  É  U M  M O V I M E N T O  P O P U L A R  I N T E R N A C I O N A L  E M  F A V O R  D A  V I D A

MUNICÍPIO DE CEARÁ-MIRIM/RN

Pregão Presencial com Registro de Preços nº 044/2015 dia 29/10/2015, às
10:00 horas contratação de empresa para realizar os serviços de manutenção
corretiva em aparelho de raio-x de marca siemens e uma processadora de filmes de marca
singex, pertencentes ao Hospital Municipal Dr. Percílio Alves de Oliveira, nesta cidade de
Ceará-Mirim

JAIRO CAVALCANTI DE CASTRO

AVISO DE LICITAÇÃO

O Pregoeiro do Município de Ceará-Mirim/RN, torna público que fará realizar licitação, na
modalidade, , no

, objetivando a

. O Edital na íntegra se encontra à disposição na sala da Comissão de Licitação deste
Município, situada à rua Heráclio Vilar, 697, 1° Andar, Centro, Ceará-Mirim/RN, no horário das
08:00 às 14:00 horas ou poderá ser solicitado através do email: ,
ou ainda maiores informações através do telefone : (84) 3274-5915, ramal 220. Para retirar também
do edital, os interessados poderão obter através do site:

PREGOEIRO

pmcmcplcearamirim@gmail.com

www.prefeituradecearamirim.com.br

// Ministro afi rmou que o aeroporto de Fortaleza será “um verdadeiro hub do Nordeste”

GUSTAVO LIMA / CÂMARA DOS DEPUTADOS

N a próxima semana, 
será escolhido o 
relator do processo 

contra o presidente da 
Câmara, Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ), no Conselho 
de Ética. A escolha será feita 
a partir de uma lista tríplice.

Ontem, o presidente 
do conselho, José Carlos 
Araújo (PSD-BA), entrega à 
Mesa Diretora o ofício com a 
representação apresentada 
pelos partidos PSOL e Rede 
e assinada por 48 deputados 
de outros cinco partidos 
(entre eles, PPS, PT e PSB). 
A partir da entrega, passa a 
contar prazo de três sessões 
deliberativas, ordinárias e 
extraordinárias, para que o 
documento seja devolvido 
ao conselho e o processo 
aberto.

Os três nomes que 
concorrerão à relatoria 
serão sorteados entre os 21 
integrantes do conselho. 
Não poderão participar 
parla-mentares do estado 
– Rio de Janeiro - nem 
do mesmo partido de 
Cunha. Por esta regra, 
fi cam excluídos Mauro 
Lopes (PMDB-MG) e 
Washington Reis (PMDB-
RJ). Nenhum deles assinou 
a representação, que tem 
um único peemedebista 
signatário, o senador Jarbas 
Vasconscelos (PMDB-PE).

A presidente Dilma 
Rousseff  voltou a 
pedir ontem união 

para superar a crise e ajudar 
o Brasil a voltar a crescer. 
Em discurso durante 
a inauguração de um 
laboratório do Centro de 
Tecnologia Canavieira da 
Coopersucar, em Piracicaba-
SP, Dilma disse que o país 
está mais preparado para 
enfrentar as difi culdades 
que em crises anteriores 
e que o momento é de 
construir pontes.

“Este momento de 
difi culdades é algo muito 
doloroso para o Brasil 
desperdiçar. Esta é a hora de 
nós nos unirmos e fazermos 
aquelas mudanças, 
aquelas alterações, aquelas 
iniciativas, aquelas obras 
que vão de fato construir 
as pontes que nos 
levarão a outro estágio de 
desenvolvimento”, afi rmou.

Para Dilma, “o Brasil é 
mais forte agora do que foi 
em momentos anteriores” 
e, agora, “não precisamos 
voltar para trás, agora temos 
que seguir adiante.”

// Cunha

// Crise

Relator do 
processo será 
eleito próxima 
semana

Dilma pede 
união e fala 
em ‘construir 
pontes’
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Comissão da Verdade da instituição atesta que entre 1964 e 1985, período do regime militar no 
Brasil, houve repressão e perseguição no campus da Universidade Federal do RN, em Natal

Relatório da Verdade confi rma 
que ditadura atuou na UFRN 

Aldo da Fonseca foi preso 
em Fernando de Noronha

A clandestinidade como 
opção de sobrevivência

// Reitora da UFRN, Angela Paiva, e o presidente da Comissão da Verdade, Carlos Roberto de Miranda Gomes, descerram placa em homenagem às vítimas da ditadura 

// Carlos Roberto de Miranda Gomes exibe relatório de 489 páginas 

// Luiza Nóbrega namorou o 
desaparecido Emanuel Bezerra

// Médico aposentado Aldo da Fonseca Tinôco, acusado de subversão

// Advogado Juan Almeida é fi lho de um perseguido pelo regime

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NOVO

Igor Jácome
Do NOVO

O U T U B R O  R O S A  R E M E T E  À  C O R  D O  L A Ç O  Q U E  S I M B O L I Z A  A  L U T A  C O N T R A  O  C Â N C E R  D E  M A M A

U
ma lacuna na 
história da Uni-
versidade Fe-
deral do Rio 
Grande do Nor-

te (UFRN) e do estado foi pre-
enchida ontem com o lança-
mento do relatório fi nal da 
Comissão da Verdade instau-
rada pela instituição. Após três 
anos de pesquisas, um grupo 
de oito pessoas formado por 
professores, estudantes e re-
presentantes dos servidores, 
apresentou um material de 
489 páginas com uma recons-
trução histórica de fatos liga-
dos à repressão governamen-
tal e institucional dentro dos 
domínios da UFRN nos anos 
do regime militar brasileiro, 
de 1964 a 1985. 

Baseada em testemunhos, 
documentos da época e lite-
raturas relacionadas ao perío-
do, a Comissão também apre-
sentou sugestões para que er-
ros do passado sejam pelo 
menos “moralmente” repara-
dos. “O que nós documenta-
mos é uma prova inequívoca 
da intolerância e esse trabalho 
certamente vai servir de rotei-
ro para que isso não aconteça 
mais. Quantos futuros foram 
desviados ou tolhidos? Quan-
ta gente teve que se exilar? O 
Rio Grande do Norte só teve a 
perder”, afi rmou o presidente 
da Comissão, professor Carlos 
Roberto de Miranda Gomes. 

Embora não tenham sido 
registrados casos dentro da 
instituição, pelo menos três 
pessoas ligadas à UFRN mor-
reram em atuação política – 
os estudantes José Silton Pi-
nheiro e Emannuel Bezerra, e 
o professor Luiz Maranhão.  O 
corpo de Luiz Maranhão até 

hoje se encontra desapareci-
do. Ele foi considerado mor-
to pela Lei 9.140, de 1995, que 
reconhece mortas “as pesso-
as que tenham participado, ou 
tenham sido acusadas de par-
ticipação, em atividades políti-
cas (...) e que, por este motivo, 
tenham sido detidas por agen-
tes públicos, achando-se, des-
te então, desaparecidas, sem 
que delas haja notícias”. Du-
rante os 21 anos do regime, 
um total de cinco professores 
e 33 estudantes foram presos; 
25 docentes e dois estudantes 

sofreram expurgo ideológico; 
13 membros da universidade 
foram torturados ou vítimas 
de maus tratos; e 259 pessoas 
da comunidade universitária 
foram fi chadas pelos órgãos 
de repressão e informações 
da ditadura militar.

À reitora da UFRN, Ânge-
la Maria Paiva, os membros 
da Comissão entregaram uma 
lista de seis providências. A 
primeira delas é a utilização 
do prédio da antiga Faculda-
de de Direito, localizada na Ri-
beira, que será transformado 

em um museu da resistência, 
abrigando fi lmes, imagens, 
textos e qualquer outro mate-
rial relacionado ao tema. Ou-
tra indicação foi o reconheci-
mento público da repressão 
ocorrida dentro da universi-
dade, bem como mecanismos 
em favor da memória e home-
nagem a essas pessoas. 

Duas placas foram descer-
radas no evento – uma em ho-
menagem às vítimas da re-
pressão, que fi cará na reitoria, 
e a outra na antiga ASI (Asses-
soria Especial de Segurança 

e Informações), um órgão de 
controle do governo, que fun-
cionou no subsolo da Biblio-
teca Central Zila Mamede. A 
Comissão também pediu a re-
vogação simbólica de atos que 
cercearam direitos de mem-
bros da universidade. 

“Essa história não esta-
va contada. Alguns pesquisa-
dores tinham informações, 
mas não de forma orgânica, 
como temos agora nesse re-
latório”, considerou a reitora 
Ângela Maria Paiva. Ela des-
cartou, porém, que a Universi-

dade possa vir a retirar títulos 
que tenham sido entregues 
a pessoas que trabalhavam 
para o governo, por consi-
derar que a sociedade foi in-
fl uenciada pelo contexto his-
tórico e que, mesmo que al-
guns tenham feito coisas erra-
das, também tiveram méritos 
reconhecidos pelo conselho 
da universidade.

Políticos, comunidade aca-
dêmica, integrantes da comis-
são e depoentes participaram 
da cerimônia no auditório da 
reitoria, no campus central.

Aldo da Fonseca Tinôco, 89,  
era professor de Saúde Pública 
na Faculdade de Odontologia 
e estava fora para fazer mestra-
do, quando voltou a Natal para 
prestar depoimento. Isso acon-
teceu em 1964. Tinôco era mi-
litante do Partido Comunista e 
suplente de deputado federal. 
Trabalhava também com Djal-
ma Maranhão no projeto De 
Pé no Chão também se Apren-
de a Ler. 

Preso logo após se apre-
sentar na capital potiguar,Aldo 
da Fonseca Tinôco foi levado 
ao 16-RI, quartel do Exército 
na Avenida Hermes da Fonse-
ca, em Tirol, Zona Leste da ca-
pital e, apesar de ter recebido 
um harbeas-corpus, foi trans-
ferido para a ilha Fernando 
de Noronha junto com outros 
presos políticos, om Djalma 
Maranhão, Luiz Maranhão Fi-
lho e Floriano Bezerra, porque 
os militares. O crime de todos 
eles: subversão. “Eu tinha dis-
curso forte. Imagina, eu era 
jovem”, diz. Apesar de não ter 
sido agredido fi sicamente, o 
professor lembra ter sofrido 
ameaça e pressão psicológi-
ca. “Diziam que a gente queria 
entregar o país à União Sovié-
tica. Eu disse que não: que eles 
é que queriam entregar o Bra-
sil aos Estados Unidos. Nessa 
hora, quase apanhei”, contou 
com um sorriso no rosto. 

Ontem, 51 anos depois, 
emocionado e diante de uma 
plateia que se pôs de pé para  
aplaudi-lo, reclamou do peso 

de 90 anos sobre os joelhos e 
recomendou: “Não envelhe-
çam. Mas, se envelhecer, man-
tenham-se sempre a favor da 
liberdade e da democracia”.  

O professor Rinaldo Barros 
viveu pelo menos dois tipos 
de perseguição política. Como 
presidente do DCE da Facul-
dade de Jornalismo e Sociolo-
gia e Política, teve seus direitos 
de estudante cassados pelo re-
gime militar, por distribuição 
de material considerado con-
trário ao governo, em 1969.  
Foi o único no estado a perder 
o direito de estudar, através do 
decreto 477/69, criado pelo 
presidente Costa e Silva, auto-
rizado pelo Ato Institucional 5 
(AI-5). “Durante três anos, fi -
quei impedido de estudar em 
qualquer estabelecimento do 
país”, conta. Passado esse perí-
odo ele voltou à instituição e se 
formou. Passou ainda em uma 
seleção para mestrado na Uni-
camp. Rinaldo foi então para 
São Paulo com um compro-
misso. A universidade daqui 
fi nanciaria os estudos, desde 
que ele voltasse para lecionar 
em Natal. Quando voltou, en-
tretanto, todo o processo para 
sua contratação havia sumido. 

Como ele, várias pesso-
as passaram em concursos  
mas não assumiram vagas na 
UFRN por causa da repressão. 
Contratos, provas, documen-
tos, desapareciam.  Muitas des-
sas histórias estão ligadas à As-
sessoria Especial de Segurança 
e Informações - ASI/UFRN.

“Estamos num momen-
to no presente que, de cer-
to modo, nos remete ao pas-
sado. Isso requer o máximo 
de atenção, de refl exão, para 
não radicalizarmos, para não 
acirrarmos os ânimos, por-
que os ânimos estão muito 
cegos e exaltados e isso não 
é bom”. O comentário é de 
uma protagonista da história 
e vítima da repressão recen-
te no país. Luiza Nóbrega, 69, 
hoje é professora da UFRN e 
está preocupada com a situ-
ação política nacional, prin-
cipalmente devido à radica-
lização, que, segundo ela, foi 
motivadora da guerra viven-
ciada nos “anos de chumbo”. 

Perseguida pelo regime, 
Luiza Nóbrega chegou a ser 
condenada à revelia. Naque-
la época, já formada em Di-
reito, abandonou o curso de 
Sociologia no terceiro ano 
para viver escondida no Rio 
de Janeiro, onde adotou ou-
tro sobrenome. Passou oito 
anos desse modo. Seu na-
morado, Emanuel Bezerra, 
estudante da UFRN, foi tor-
turado e morto naquele pe-
ríodo. “Eu era mais tranqüila, 
um pouco pessimista. Ele ti-
nha queria partir para cima, 
tinha certeza que a revolu-
ção ia vencer”, lembra.

Emanuel nasceu em Cai-
çara do Norte, município de 
São Bento, litoral potiguar. 
Foi líder estudantil no Colé-
gio Atheneu e na Fundação 
José Augusto, onde era estu-

dante de Sociologia. Foi ele 
quem organizou a ida dos 
estudantes potiguares ao 
congresso da  UNE em Ibiú-
na, São Paulo, em 1968. Pre-
so, torturado, morte e dado 
como desaparecido na déca-
da de 1970.

De uma geração mais 
nova, que não sofreu dire-
tamente as difi culdades da-
quele período, o advogado 
Juan Almeida foi escolhido 
representante dos estudan-
tes da UFRN na comissão 
quando ainda cursava Direi-
to, três anos atrás. Nesse pe-
ríodo, afi rma, reconstruiu até 
mesmo uma história familiar. 
“Meu pai (Luciano Almeida), 
que era jornalista, passou vá-
rios anos na clandestinidade. 
Ficou 10 anos preso”, relem-
bra. Aprendeu mais de uma 
história que não quer que se 
repita jamais.  
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OPINIÃO

O  discurso do governador 
Robinson Faria contra a hos-
tilidade por parte de infl uen-
tes setores governamentais 
contra a capital que tem pro-
curado o Rio Grande do Nor-
te para investir no seu desen-
volvimento ganhou força com 
a posse do empresário Flávio 
Azevedo, um homem do mer-
cado respaldado por uma pas-
sagem como Presidente da Fe-
deração das Indústrias e tem 
se colocado como alguém que 
aceitou um desafi o de fazer da 
luta contra essa mentalidade 
de dentro do governo.

Mas entre o discurso e a 
prática existe uma enorme 
distância. Distância que apa-
receu antes que o Secretário 
de Desenvolvimento comple-
mentasse um mês no cargo.

O caso do grupo cana-
dense Land Corp é exemplar 
e mostra a enorme descone-
xão entre o que o governo diz 
e o que acontece com o inves-
tidor. Esse grupo chegou por 
aqui interessado em construir 
um resort em São Miguel do 
Gostoso, que dispõe de sete 
dezenas de pousadas e pe-
quenos hotéis que, com ele, 
ganharia uma unidade turísti-

ca capaz de consolidar aque-
le pólo turístico com uma uni-
dade que atende as exigências 
dos mercados mais exigentes, 
benefi ciando a todos.

Pois bem, somente um ano 
e três meses depois o Gover-
no do Estado, respondendo 
a uma consulta feita pelo in-
vestidor, apresentou um pare-
cer técnico negando licença 
para desenvolvimento do pro-
jeto. A equipe técnica falou, fi -
cou falado: - O terreno escolhi-
do expunha fragilidades am-
bientais; solo poroso, lençol 
freático raso, dunas próximas 
e vegetação que não podia ser 
desmatada.

Certamente, este não é o 
discurso do governador Ro-
binson Faria, nem do secretá-
rio Flávio Azevedo. Sem que 
eles precisem adotar uma po-
sição de desrespeito à lei, exis-
tem inúmeras atitudes que po-

deriam ser tomadas antes de 
se fechar as portas para um in-
vestimento de R$ 60 milhões, 
a ser desenvolvido numa área 
de pouco mais de 20 hectares 
e poderia gerar mais de 200 
empregos entre diretos e indi-
retos. Afi nal de contas é difícil 
acreditar que um grupo em-
presarial saia do Canadá, pe-
nas para degradar o litoral do 
Estado. E, por incrível que pa-
reça, ainda por cima escolhen-
do como sua marca “Pure Re-
sorts”. Aliás, não se conhece 
um só caso de investimentos 
nessa área que não tenha de-
monstrado preocupação na 
preservação do meio ambien-
te. Não que seus proprietários 
assumam essa posição porque 
tenham qualquer compromis-
sos com teses preservacionis-
tas ou ideológicas. Nada disso. 
Eles tem sido competentes na 
preservação da natureza, no li-

mite dos seus hotéis,  porque
sabem que esse é o melhor ca-
minho para que possam lucrar
mais. Como eles aprenderam
a dar sempre razão ao clien-
te estão dispostos a fazer tudo
para atender essa expectativa
de quem não vai aceitar esco-
lher para suas férias um lugar
que está sendo violentado na
sua essência.

Será que, no caso do “Pure
Resort” não pode existir uma
ação compensatória, como
existe em todo o mundo a par-
tir da tese do desenvolvimen-
to sustentável. Um Governo
Parceiro – como promete o sr.
Robinson Faria – não mostra-
ria, apenas, a letra fria da lei, na
interpretação de um técnico.
Um Governo parceiro racioci-
na como o investidor, vive seus
problemas e busca soluções.
Mesmo que o ponto de vista
fi rmado pela equipe técnica
não permita qualquer tipo de
ajuste, será que não existe uma
outra área nas cercanias de São
Miguel do Gostoso, capaz de
receber esse investimento que
o nosso Rio Grande do Norte
tanto precisa? Que parceiro é
esse que começa um diálogo
com uma só palavra: - NÃO!

Abelhas em crise
Mesmo tendo perdido 83% 
de seus enxames, por conta 
da seca, os apicultores 
do RN tem uma outra 
praga para enfrentar: - A 
combinação de burocracia 
e legislação corporativista. 
Das 16 “Casas de Mel” 
(ponto de benefi ciamento 
do produto), 14 estavam 
fechadas por não terem um 
veterinário responsável. Com 
intermediação do Sebrae 
uma solução pode aparecer 
em 90 dias.

Cavalos em alta
O Leilão de Cavalos Quarto 
de Milha, terça-feira, na 
Festa do Boi, foi um sucesso. 
Segundo o leiloeiro Eduardo 
Melo rendeu R$ 1.941,00, 
com a comercialização de 
53 animais. O preço médio 
fi cou em R$ 36.622,00, 
e o mais bem cotado foi 
levado para um consórcio 
de Pernambuco, por R$ 
225.000,00.

Livros & Quadrinhos
A Feira de Livros e 
Quadrinhos de Natal começa, 
hoje, em novo endereço: A 
Cidade da Criança. A Editora 

Novos Escribas ntra de 
cabeça no evento, trazendo 
para cá o escritor Rafael 
Coutinho que vai lançar 
durante o evento o seu livro 
“O Beijo Adolescente”.

50 anos

Hoje completa 50 anos que 
o Brasil entrou no chamado 
“clube dos foguetes”, quando 
o mundo vivia uma corrida 
aero espacial com a União 
Soviética na liderança desde 
o lançamento do primeiro 
satélite espacial, o Sputinick 
I, sete anos antes e terminou 
com a chegada do homem 
na Lua. Foi o lançamento 
do foguete americano Nick 
Apache, da Barreira do 
Inferno, e Natal virou “Capital 
Espacial do Brasil”.

Sem greve
Um dia depois dos servidores 
do Itep desistirem da greve, 
que estava sendo ameaçada 
até em propaganda no rádio, 
o governador Robinson 
Faria sancionou a Lei que 
transformou a gratifi cação 
de Plantão de Perícia 
Criminal pela Gratifi cação 
de Atividade Profi ssional. 
Um capilé de R$ 3.640.000,00 
mensais.

Missão na Ásia
A assessoria do secretário 
Flávio Azevedo confi rmou, 
ontem, a informação 
desta Roda Viva de que ele 
havia viajado a Cingapura  
integrando uma missão 
empresarial, onde participa 
do Fórum de Negócios da 
Ásia e América Latina, tido 
como o principal evento 
para troca de experiências 
entre empresários dos dois 
continentes.

Sucessão defi nida
O conselheiro Valério 
Mesquita consegue mais 
uma meta à frente do 
Instituto Histórico: sua 
própria sucessão. Uma chapa 
escabeçada por Ormuz 
Barbalho Simonetti e Roberto 
Lima já foi registrada para o 
triênio 2016/2019.

RN campeão
Nosso Estado é campeão. 
O RN é o Estado brasileiro 
que tem o maior percentual 
de folha de pagamento no 
Orçamento estadual, com 
o comprometimento de 
54.17%, muito acima dos 
limite determinado pela Lei 
de Responsabilidade Fiscal; 
são seis Estados que se 
encontram nesta situação.

Lei é dura
Pela Lei de Responsabilidade 
Fiscal, quando um Estado 
ultrapassa o teto dos gastos 
com pessoal tem o prazo 
de dois quadrimestres para 
se enquadrar, e , se não 
conseguirem se enquadrar 
começam punições 
automáticas, com a suspensão 
de transferência de recursos. 
O RN está nessa situação há.

Não a parceria

• João Pedro Stedile, o Mr. 

MST, esteve, terça-feira, em 

Mossoró, abrindo o Congresso de 

Agroecologia.

• O município de Currais Novos 

completa, hoje, 125 anos, desde 

que foi desmembrado de Acari.em 

Santa Cruz.  

• Hoje é o Dia do Professor. Já foi 

dia da Normalista; quando existiam 

normalistas.

• Hoje tem a apresentação do 

programa do Natal em Natal pelo 

prefeito Carlos Eduardo Alves.

• Faz 90 anos, hoje, da inauguração 

do busto do professor João 

Tibúrcio, em Natal, na praça com 

seu nome.

• Roda Viva errou. O número certo 

de Governadores que passaram 

pela Festa do Boi em 53 anos, é 16.

• Na Festa do Boi, hoje, tem leilão 

de bovinos da raça Sindi, uma das 

estrelas da temporada.

• Vem ai o Horário de Verão. 

Começa domingo e vai até 21 de 

fevereiro.  

• A Prefeitura trabalha com a 

previsão de Dezembro para reabrir 

o Viaduto do Baldo. Haja paciência.

• Concedido o título de Cidadão 

Natalense a Rodrigo Quidute.

ZUM  ZUM  ZUM

A fala inoportuna
Tudo o que o Nordeste não precisa agora é de um acirra-

mento ainda maior de ânimos em razão de disputas de natu-
reza econômica. Não bastassem os problemas comuns aos 
estados da região, como a estiagem – para fi car apenas em 
um tema que afeta a todos, aliás há muito tempo -, é preci-
so conter as imprudências de auxiliares do governo federal, 
como a manifestada ontem pelo ministro da Fazenda Joa-
quim Levy. 

Ao declarar, durante uma sessão da Câmara dos Deputa-
dos que debatia o ajuste fi scal e as mudanças na lei do ICMS 
(e no imposto do cheque, a CPMF), que o Ceará poderia utili-
zar o dinheiro arrecadado com o imposto para promover seu 
desenvolvimento e melhorar a infraestrutura, inclusive para 
transformar o aeroporto num verdadeiro “hub”, Levy causou 
um sério desconforto. 

É que outros estados, além do Ceará, notadamente Per-
nambuco e Rio Grande do Norte, pleiteam há meses sediar 
o centro de conexões de vôos que a companhia aérea Latam 
pretende instalar no Nordeste.  A empresa ainda não divul-
gou o local escolhido para implantar seu “hub”,  mas as lide-
ranças políticas e empresariais estão mobilizadas no sentido 
de atrair para seu estado o novo empreendimento.

Os executivos da companhia estão analisando a contra-
partida que cada estado ofereceu para incentivar a instalação 
do centro de conexões.  Ao associar - respondendo questão 
formulada por um parlamentar cearense - o Ceará como mo-
delo de estado que pode utilizar recursos dos impostos a fi m 
de melhorar sua infraestrutura, inclusive investindo em seu 
aeroporto, que poderia virar um “hub”, o ministro não somen-
te soou como parcial, mas como deu a entender que a esco-
lha da Latam já havia sido defi nida.

Mais tarde, porém, teve de se explicar, dada a repercussão 
de sua fala nos outros estados. Declarou não ter dito o que 
pareceu. O episódio pode até ser visto como menor diante 
de debates como o da reimplantação da lei do cheque, mas 
dá bem a medida de como uma declaração sobre tema tão 
polêmica, e caro à região, pode ser controversa. Se soubesse 
como o tema tem rivalizado a região, o ministro teria medido 
melhor as palavras.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO PRESIDENTE DA ANORC, ANTÔNIO 
TEÓFILO, SOBRE A INTERDIÇÃO DA 
FESTA DO BOI

Foi um imprevisto que 
aconteceu, porém não 
adianta culpar ninguém”.

É  I M P O R T A N T E  Q U E  A S  M U L H E R E S  C O N H E Ç A M  S E U  C O R P O  P A R A  D E T E C Ç Ã O  P R E C O C E  D O  C Â N C E R  D E  M A M A

Um ilustre anônimo
Paulo Nascimento* 

A depender dos locais que frequentou nos últimos anos 
ou mesmo onde mora, você, sim você mesmo, pode ter dado 
um bom dia, conversado um pouco ou apenas cruzado com 
Joel Rodrigues da Silva a.k.a Joel do Mosquito, que vinha a ser 
“apenas” um dos maiores trafi cantes de drogas do Rio Gran-
de do Norte. 

E aqui vale um apontamento: Joel fazia valer a acusação 
de trafi cante. O paraibano de Sousa, morto no fi m de semana 
passado, não era daqueles que a polícia prende com algumas 
trouxinhas de maconha ou poucas pedras de crack e anuncia 
como um “trafi cante”. Joel era um atacadista do tráfi co ilegal, 
um trafi cante milionário com as mesmas características da-
queles trafi cantes que estamos acostumados a ver na tela da 
televisão – seja nas reportagens em rede nacional ou nas sé-
ries e fi lmes mais famosos e comentados.

Dito “low profi le”, com mais de uma década de atuação no 
tráfi co de drogas no RN angariou um patrimônio milionário. 
Carros, imóveis de alto padrão, empresas... Tudo que aponta-
va para uma vida de luxo de Joel e seus familiares – um dos 
seus irmãos, que ajudava no gerenciamento no tráfi co, fazia 
passeios de helicóptero e viagens por todo o país.

O enredo parece ser ambientado em São Paulo ou no Rio 
de Janeiro, onde habitualmente são mostrados os grandes tra-
fi cantes de drogas membros do PCC ou do Comando Ver-
melho, mas é essencialmente potiguar. E por ser uma história 
“nossa” joga um pouco de luz no contexto do tráfi co de dro-
gas no RN.

Sem ligações comprovadas com as facções organizadas 
que se destacam no estado como PCC ou Sindicato do Crime, 
Joel do Mosquito era, em termos mais diretos, um empresário 
da droga. Fez da comunidade do Mosquito, nas Quintas, seu 
entreposto, onde estocava a droga – que vinha de onde e che-
gava lá como? – e distribuía para os pontos de venda no vare-
jo, com a ajuda de seus “gerentes”. Seria o que na gíria da dro-
ga se chama de “matuto”. Ou mesmo um “broker”, como tam-
bém é chamado o grande negociante nos mercados da dro-
ga na Europa.

E Joel operava seu mercado de fora da comunidade, tran-
sitando por Natal sem jamais ser incomodado, tanto é que foi 
preso na sua residência em Morro Branco, bem distante da-
quela comunidade que lhe rendeu o apelido.

Durante as investigações o Ministério apontou o que o trá-
fi co rendeu para Joel em termos fi nanceiros, o que não deixa 
de ser um quadro parcial da fi gura do grande trafi cante. Mui-
to além de descobrir quem matou Joel dentro da Cadeia Pú-
blica no sábado passado é vital que se respondam várias ou-
tras perguntas: de onde ele trazia droga e quem revendia são 
só duas delas. Ou Joel será só mais uma fi gura para o nosso 
folclore natalense...

Artigo Moura Neto
Jornalista    mouraneto@novojornal.jor.br

* Paulo Nascimento substitui Moura Neto, 
que se encontra em período de férias
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É difícil ter entusiasmo 
com o ministro Joaquim Levy. 
Se fosse pelo nome - Joaquim 
- nem tanto. São simpáticas as 
raízes portuguesas. Nos fran-
ceses, ganha uma grafi a sofi s-
ticada de ser: Joachim. Tipo 
clássico de banqueiro, não re-
vela um interesse consistente 
na defesa de uma política eco-
nômica voltada para a preser-
vação dos programas sociais, 
o que ameaça o traço deter-
minante da fi sionomia do PT, 
e tudo permite aos bancos em 
nome da democracia moder-
na e do livre mercado.

A questão não reside no 
regime democrático, nem no 
modelo econômico. Nem se-
ria correto, numa análise mes-
mo superfi cial, defender o des-
mantelamento do sistema ban-
cário. Seria loucura. O proble-
ma consiste em não permitir 
privilégios descarados, acinto-
sos, numa hora em que a cri-
se se apresenta como desafi o 
para todos. O desmonte da eco-
nomia também não interessa-
ria aos bancos, afi nal ninguém 
sobrevive quando a lei do mais 
forte preside os destinos do 
conjunto de uma Nação.

Aliás, há oitenta anos, em 
1935, Gustavo Barroso, cea-

rense ilustre, integralista cul-
to que aos 35 anos foi eleito 
para a Academia Brasileira de 
Letras e foi amigo de Câma-
ra Cascudo, lançava seu livro 
‘Brasil, colônia de banquei-
ros’. Ali, já denunciava as ope-
rações e empréstimos no perí-
odo da Monarquia e da Repú-
blica o que fez do Brasil o que 
ele chamou de ‘O Condor Pri-
sioneiro’. Pois bem. Desde lá, 
de 1824 a 1934, afi rma Barro-
so, o ritmo tem sido assim, e ai 
de quem tentar duvidar. 

É que em matéria de banco 
nada espanta os olhos frios do 
nosso Joaquim Levy. Quando 
seu pacote de ajuste fi scal pro-
pôs elevar de 15% para 20% o 
imposto sobre o lucro líquido 
dos bancos, a Federação dos 
Bancos, Febraban, avisou que 
repassaria o custo aos clientes. 
Ele nada disse. Logo depois, 
numa matéria da Folha de S. 
Paulo, dia 5 de outubro, pági-
na 18, os bancos anunciaram 
que suas taxas de serviço se-
riam reajustadas em 169% so-

bre o valor das taxas, saques e 
transferências. 

O Brasil, Senhor Redator, 
depois de inventar um mo-
delo maluco de capitalismo 
acredita que tem um governo 
socialista. Somos, e Mário de 
Andrade já avisou desde 1928, 
macunaímicos, sem nenhum 
caráter. Temos sido até hoje 
uma terra de ninguém. Pare-
ce até que Paulo Prado adivi-
nhou quando, meses antes da 
rapsódia de Macunaíma, fi xou 
o traço fundamental do ‘Re-
trato do Brasil’ ao revelar toda 
a melancolia do brasileiro, di-
zendo assim: ‘Numa terra ra-
diosa vive um povo triste’. 

Ou, andemos mais, se é o 
caso: não foi à toa que o gran-
de Capistrano de Abreu esco-
lheu como símbolo do Bra-
sil a triste e desengonçada fi -
gura do Jaburu. Ele que tanto 
conhecia o Brasil, desde seus 
caminhos coloniais que pal-
milhou com toda erudição. 
Somos como aquele jaburu, 
triste, triste, cochilando sobre 
uma perna, com a outra enco-
lhida, esperando que o tempo 
construa o nosso destino. Na-
quela tristeza de não ter jeito 
do Manuel Bandeira quando 
desejava fugir para Pasárgada. 

Levy, o enigma

“Pior que caminhar 
quarenta anos no deserto é 
chegar à Terra da Promissão 
e ter saudade do deserto”.
Eloy de Souza, em 1906

1 -  LUXO  
Bela e requintada a edi-

ção das 21 crônicas de Marcel 
Proust reunidas pela nova edi-
tora, Carambaia, de SP, com 
capas cartonadas, impressas 
em dourado e com douração 
nas três faces de suas fímbrias. 

2 - NOMES 
Os textos são todos assina-

dos, na maioria com seu nome 
verdadeiro, e também com 
pseudônimos como Domini-
que, Horatio, Echo, Etoile Fi-
lante (Estrela Cadente), e Pier-
re Touche, Pedra de Toque.

3 - BANAL
Visto à época como cronis-

ta mundano a escrever sobre 
banalidades, Proust chegou a 
ser vetado na Gallimard, por 
André Gide, quando apresen-
tou o primeiro volume do Em 
Busca do Tempo Perdido.

4  - TEMAS
As crônicas foram publica-

das entre 1894 e 1913, a maio-
ria nas páginas do Le Figa-
ro, sobre temas da vida social 
como salões de Paris, verão, 
primavera, aristas e exposi-
ções, religião e obscuridades.

PCC - Torno a repetir, apesar 
dos desmentidos: é grave 
e sem controle o clima de 
tensão nos presídios do 
Estado. O PCC pode levar a 
nova explosão. A presença da 
Força Nacional hoje é a única 
segurança.

MAIS - O PCC acusa a polícia 
de planejar e matar Joel 
do Mosquito, considerado 
como um ‘peixe graúdo’ na 
linguagem do Comando 
da Capital. O silêncio é de 
pântano. Joel sabia demais da 
própria PM. 

AINDA - Não deve ser da 
secretária Kalina Leite o 
erro de subestimar a crise 
na Polícia Civil. Ela sabe que 
é uma espoleta que precisa 
ser desarmada a tempo, do 
contrário pode explodir sobre 
sua mesa. 

CRIMES - A polícia elevou 
sua atuação nas abordagens, 
apreensão de armas e 
recolhimento de suspeitos 
para averiguações, mas a 
Polícia Civil é criticada por 
‘não investigar e elucidar os 
crimes praticados’.

SÉCULO - Bem que as 
instituições culturais 
poderiam trazer a Natal a 
exposição montada em São 
Paulo sobre os 100 anos do 
ator Grande Otelo exibindo 
aqui também os seus 23 
fi lmes, inclusive Macunaíma.  

CHEGA - Está na hora da 
mesa da Câmara Municipal 
de Natal distribuir aos edis, 
gratuitamente, em nome 
dos natalenses, pílulas 
anticoncepcionais para que 
não se engravidem tanto com 
os títulos de cidadania. 

GRANA - O auxílio-residência 
de magistrados no RN - a 
mordomia é nacional - custou 
R$ 12,7 milhões em apenas 
um ano de vigência. E dos 
procuradores e promotores, 
quanto teria sido ao longo de 
2015? 

INTRIGAS - A edição 109 
da revista Piauí, nas bancas, 
antecipa algumas das intrigas 
do Diário de FHC ainda no 
tempo da presidência, nos 
oito anos do seu mandato. 
Seu livro ainda está em fase 
de pré-vendas.

PRETA - Ainda sai preta 
a fumaça da chaminé 
da Secretaria da Justiça, 
responsável pelo sistema 
prisional. Há dias funcionários 
olham a chaminé em busca 
de uma fumaça branca. Não 
habemos secretário.

CONTROLE - O secretário 
de planejamento, Gustavo 
Nogueira, é o mão-de-ferro 
com ordem do governador 
para controlar qualquer tipo 
de despesa. Não sai nada 
sem sua ordem. Até ulterior 
deliberação ofi cial.

SANTO - No prelo a segunda 
edição do livro de Monsenhor 
Alves Landim sobre a vida 
do grande pastor, padre 
João Maria. Um trabalho do 
historiador Luís Eduardo 
Brandão Suassuna, o nosso 
Coquinho.

POR... - Falar em Coquinho, 
ele aposentou-se do curso 
de História da UFRN e 
agora com mais tempo quer 
concluir seu livro sobre a 
escravidão no Rio Grande do 
Norte. É pesquisa que será 
pioneira no RN. 

PALCO

CAMARIM

Edição de 14/10
Com relação à foto publicada na página 7 da editoria de 

Economia, cuja legenda diz “problemas estavam nas fi ações 
expostas, em escadas, estruturas móveis inadequadas e nos 
hidrantes”, os organizadores da Arena de Shows informam 
que toda documentação necessária e solicitada para funcio-
namento do referido local está regularizada e aprovada pelos 
órgãos competentes e responsáveis pela fi scalização.
Assessoria de Imprensa Arena de Shows

Greve UERN
O fi nado Lula, em um raro momento de honestidade, afi r-

mou que greve recebendo salários era igual a férias remunera-
das. Portanto, não deve ser difícil acabar com greves abusivas.
Gilson Lima
Via email

Audiências de custódia 
Meu Deus! Só imagino quanto marginal vai fi car fora da 

cadeia pra poder economizar. Estamos de olho!
Luiza Araujo
Via Instagram

Festa do Boi
Não entendi essa nota do governador, pois o Ministério 

Público e a Justiça fi zeram o seu papel de preservar a vida dos 
visitantes e eles não são políticos. Faltou competência aos or-
ganizadores que não cumpriram com as exigências do Cor-
po de Bombeiros para evitar acidentes!
Nerivan Jeronimo
Via Facebook

Festa do Boi - 2
Uma vergonha! Todo ano tem a festa, não era pra ter erros.

Silvania Verissimo
Via Facebook

Festa do Boi – 3
O que fi ca aparente ao cidadão comum é a falta de profi s-

sionalismo dos organizadores, nada mais.
Walker Gadelha
Via Facebook

Elogio
A coluna semanal do Professor Marcos Nóbrega é exce-

lente iniciativa do Novo Jornal. Salto qualitativo no conteú-
do do noticiário.
Delmir de Andrade
Via Twitter

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

Conecte-se

2016 começa agora
Para a maioria dos estudantes do último ano do Ensino 

Médio, 2016 começa agora. Apesar dessa afi rmação parecer 
estranha, agora é a hora de dar um importante passo, que é a 
transição para o Ensino Superior. 

Nos dias 24 e 25 deste mês acontece a tão esperada prova 
do Enem. Um momento de ansiedade e expectativa geradas 
por um sonho, que é a formação superior. Passada essa eta-
pa, é como se um turbilhão de emoções tomasse conta des-
ses jovens. A espera passa a ser pelo resultado que pode ga-
rantir uma vaga no curso que, muitas vezes, poderá assegurar 
um futuro profi ssional glorioso.

Alguma semelhança com o réveillon? Pois é. Na virada do 
ano todos sentimos emoções parecidas a partir de outros an-
seios e desejos. Para eles, essas sensações já começam a afl o-
rar agora, em pleno mês de outubro. 

Os jovens do Ensino Médio são a maioria, mas há tam-
bém aqueles que já concluíram seus estudos e querem me-
lhorar seu desempenho no exame, ou aqueles que estão no 
mercado de trabalho e agora buscam uma qualifi cação a par-
tir das oportunidades geradas pelo resultado do Enem, mui-
tas vezes na expectativa de crescer profi ssionalmente ou mu-
dar os rumos da carreira.

É nessa época, também, que as Instituições de Ensino Su-
perior iniciam seus processos seletivos, atrelados ou não ao 
Enem. É a hora da escolha, da grande escolha. 

Em uma sociedade em que o mercado anda cada vez 
mais exigente e as atualizações cada vez mais aceleradas, 
existe pressa e não há tempo a perder. 

São incontáveis as oportunidades de qualifi cação nos 
mais variados formatos: Educação a Distância, Semipresen-
cial ou Tradicional; Bacharelado, Licenciatura ou Tecnólogo.

O que não faltam são novas possibilidades de estudo e 
novas áreas de atuação. São incontáveis as escolhas que po-
dem ser feitas e os caminhos aos quais essas escolhas vão le-
var. Por isso a ansiedade gerada pela insegurança, mais que 
aceitável diante desse cenário. O que posso dizer aos jovens 
e adultos que passam por esse “réveillon” fora de época é que 
suas escolhas são sim decisivas, mas que é preciso ter calma 
e bom senso. Equilíbrio, acima de tudo. 

Escolha aquilo que realmente gostaria de fazer e que te 
faça sentir realizado, pois pensar somente no retorno fi nan-
ceiro pode ser uma verdadeira cilada. Como já citou Confú-
cio, “escolha um trabalho que você ame e não terá que traba-
lhar um único dia de sua vida”. Apesar de clichê, esse pensa-
mento é sempre ditado por profi ssionais muito bem-sucedi-
dos que, de fato, parecem amar o que fazem. Isso faz render 
bons frutos, principalmente quando se leva em consideração 
a satisfação pessoal em realizar algo que realmente o motiva.

Portanto, mãos à obra. Um “novo ano” se inicia e é chega-
do o tempo de realizar sonhos. 

Boa sorte e um feliz 2016!

Plural Marcus Peixoto
Presidente da UnP    presidenciaunp@unp.br

O  S I N T O M A  M A I S  C O M U M  D E  C Â N C E R  D E  M A M A  É  O  A P A R E C I M E N T O  D E  N Ó D U L O S
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ABC
O ABC FC deve é contratar um técnico regional, caseiro! 

Não existe dinheiro! E estamos já rebaixados! Pé no chão ago-
ra que o ABC perderá mais de 6 milhões com a queda! Além 
da queda, coice! 
Eduardo Albuquerque
Via Instagram

ABC – 2
O treinador permaneceu por 11 jogos no comando do 

Elefante e conquistou sete derrotas, quatro empates e ne-
nhuma vitória - um aproveitamento de 21% dos pontos.
Richardson Araújo
Via Facebook

ABC – 3 
Pelo que o ABC está passando, não quer dizer que é um 

clube pequeno ou ruim. Vejamos: vou repetir o que todos 
nós sabemos. Já venceu todos os clubes do Norte e Nordes-
te, além de já ter vencido seis grandes clubes da elite nacio-
nal, como o Botafago, o Fluminense, o Palmeiras, a Portugue-
sa de Desporto, o Cruzeiro e o América mineiro, e muitos ou-
tros de menor importância. É o Líder pela conquista de 52 Tí-
tulos estaduais, e Campeão Brasileiro da Série C. Diante do 
exposto, o ABC não é um clube qualquer.
Natércio Gomes
Via email

Seicho-No-Ie
A intensidade de nossos pensamentos constantes e das 

palavras que usamos constantemente movimentarão o éter 
do Universo indicará um rumo à energia responsável pela ma-
nifestação e fi nalmente fará manifestar  diante de nós aquilo 
que foi pensado e pronunciado. Assim, devemos exercer rigo-
roso controle de nossos pensamentos e das palavras que  pro-
ferimos, procurando defi nitivamente eliminar os pensamen-
tos  deletérios de maldades, negativistas e pessimistas.

Existem pessoas que afi rmam: eu nunca pensei no fra-
casso, no entanto, meu negócio decresceu e eu fali. Essas pes-
soas que assim afi rmam devem examinar com profundida-
de seus pensamentos. Munidas de canetas e blocos de ano-
tações procurem anotar cada vez que passar pelas suas cabe-
ças pensamentos negativos como: tristeza, medo do fracasso, 
desejo de ver o fracasso alheio, a vontade de verbalmente de-
tratar dos outros, as preocupações pelas crises econômicas 
e fi nanceiras etc. Então, a maioria das pessoas observará a 
grande  quantidade de coisas negativas anotados nos blocos 
em um só dia. Da forma como há marcas negativas no bloco 
de anotações, nas suas mentes haverá também marcas ne-
gativas e a energia da grande criatividade da Vida começa-
rá a girar para esse lado negativo a fi m de concretizar esses 
pensamentos emitidos. Tenhamos novas idéias para o futuro. 
Observemos nova luz no horizonte! Por mais tenebrosa que 
pareça a situação atual ela já se encontra passando e um fu-
turo mais promissor estará se descortinando! Todos os acon-
tecimentos presentes são a base de um salto para o futuro. Se 
existe tempo para queixas, procurem aproveitá-lo para men-
talizar a prosperidade e um  futuro promissor, pois, realiza-se 
aquilo que foi desenhado na mente.
José de Anchieta Cavalcantie
Via email

STTU
Fui dar entrada num recurso contra uma multa imposta 

durante a madrugada, e me deparei com duas situações no 
atendimento: o painel de chamada está sem funcionar des-
de a (indi)gestão da Micarla, e as pessoas são chamadas aos 
gritos pelos funcionários numa bagunça generalizada; o sis-
tema é lento, ocasionando demora no atendimento. Esse é o 
retrato fi el das repartições públicas.
Ronaldo Lima
Via email

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as
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João Batista Machado
Jornalista    jbmjor@yahoo.com.br

Jornal de

A palavra renúncia voltou 
ao noticiário político com cer-
ta insistência diante da gra-
ve crise nacional como solu-
ção para pacifi car os ânimos 
exaltados desde as eleições 
de 2014. O ex-presidente FHC 
chegou a sugerir a renúncia 
da presidente Dilma Rousse-
ff  “como um ato de grandeza 
indispensável à pacifi cação 
do país.” A sugestão foi pron-
tamente rechaçada pelos alia-
dos do governo. Lideranças da 
oposição e empresariais acha-
ram interessante a iniciati-
va, mas sem entusiasmo. Não 
acreditaram na viabilidade.

A renúncia é ato de von-
tade própria. O presidente Jâ-
nio Quadros chegou utiliza-la 
como instrumento de chan-
tagem política. Enviou carta-

-renúncia ao presidente do 
Congresso, senador Auro de 
Moura Andrade, no dia 25 de 
agosto de 1961, renunciando 
a presidência da República. 
Queria ser ditador pela von-
tade popular. Esperava que 
o povo se rebelasse e o intro-
duzisse no poder como tira-
no. Rejeitou o golpe sugerido 
pelos três ministros militares: 
Odílio Denis (Exército), Grum 
Moss (Aeronáutica) e Silvio 
Heck (Marinha).

 Mas, ninguém entendeu 
o gesto tresloucado. Antes de 
embarcar para Londres num 
navio cargueiro, ainda aguar-
dava no Porto de Santos (SP), 
a multidão imaginária que 
nunca apareceu. Perguntava 
a todo instante à mulher afl ita: 
Eloá, cadê o povo? Viajou frus-

trado. Deixou o país convul-
sionado e por pouco não hou-
ve uma guerra civil.  Os minis-
tros militares se opunham à 
posse de João Goulart. A mo-
bilização dos gaúchos (tendo 
à frente Brizola) e o parlamen-
tarismo emergencial assegu-
raram a legalidade. Jango Foi 
empossado no dia 7 de setem-
bro daquele ano.

 Jânio renunciou com ape-
nas seis meses de governo. 
Nem o círculo palaciano ín-
timo foi informado. Uma fra-
se marcou sua atitude intem-
pestiva: “Sou o único homem 
público que teve a coragem de 
renunciar a presidência da Re-
pública, num país onde nin-
guém renuncia a nada”, disse o 
ex-presidente. Morreu (1992) 
sem convencer a opinião pú-

blica da inusitada decisão. 
Três anos depois veio o golpe 
militar que derrubou o suces-
sor João Goulart empossado 
após crise institucional.

A renúncia de Jânio Qua-
dros foi um caso excepcio-
nal. Até porque o poder fasci-
na, dizia Djalma Marinho. Já o 
pedido de impeachment ge-
ralmente ocorre por crime de 
responsabilidade na plenitu-
de do mandato ou pratica de 
atos notoriamente lesivos à 
constituição. Em algumas de-
mocracias, Estados Unidos, 
por exemplo, se o presiden-
te mentir aos concidadãos es-
tará sujeito ao impeachment, 
como ocorreu nos anos 70 
com o presidente Richard Ni-
xon, no conhecido escândalo 
Watergate.

 Ex-funcionários da CIA e 
FBI contratados pela campa-
nha republicana invadiram a 
sede do Partido Democrata, 
no edifício Watergate, em Wa-
shington, com a fi nalidade de 
instalar grampos e obter infor-
mações privilegiadas dos ad-
versários durante a disputa pre-
sidencial em benefi cio da re-
eleição de Richard Nixon. A 
notícia de pé de pagina, apa-
rentemente insignifi cante, des-
pertou a curiosidade dos repór-
teres policiais Bob Woodward 
e Carl Bernstein que, após des-
vendarem o rumoroso escân-
dalo, se transformaram em íco-

nes do jornalismo investigativo.
Durante dois anos de inves-

tigação os repórteres do Wa-
shington Post chegaram ao Sa-
lão Oval da Casa Branca, onde 
se localizava o gabinete do pre-
sidente Nixon. Ele tinha afi r-
mado aos norte-americanos, 
com veemência, desconhecer 
o Caso Watergate negando pe-
remptoriamente qualquer en-
volvimento. Mas sua participa-
ção foi comprovada. O plano 
fora elaborado por assessores 
próximos com seu consenti-
mento. Diante das evidencias 
só restava a renuncia para evi-
tar o impeachment. Em 1972 

fez um pronunciamento dra-
mático à nação pedindo des-
culpas. Assumiu o vice-presi-
dente Gerald Ford. Em 1992 o 
presidente Fernando Collor de 
Melo renunciou ao mandato 
para evitar o impeachment so-
licitado pelos mais representa-
tivos segmentos da sociedade 
civil, com certo viés ideológico. 
Assumiu o vice-presidente Ita-
mar Franco. Fora acusado da 
compra de um Fiat Elba, com 
recursos de sobra de campa-
nha.  Diferentemente dos car-
rões luxuosos que possui hoje, 
guardados num sofi sticado 
condomínio fechado em São 

Paulo. Posteriormente, foi ab-
solvido das acusações pelo Su-
premo Tribunal Federal (STF). 

Os automóveis do senador 
alagoano foram apreendidos 
pela Policia Federal por de-
terminação da Procuradoria 
Geral da República. Collor de 
Melo voltou às atividades poli-
ticas depois de curta quarente-
na. Agora é acusado de ter re-
cebido propina da Petrobras, 
através de diretor indicado por 
ele. As investigações descobri-
ram a escandalosa roubalheira 
na estatal durante os governos 
Lula da Silva e Dilma Rousseff , 
através de negociatas politicas.

Esteve Recentemente em 
Natal o presidente do Supre-
mo Tribunal Federal, ministro 
Ricardo Lewandoski, anun-
ciando medidas de econo-
mia no sistema penitenciário 
revertendo penas mais leves 
em troca de reeducação por 
serviços prestados à comuni-
dade. Esse programa é ótimo, 
mas nos países desenvolvidos.  
Aqui tal procedimento é pre-
caríssimo. Os detidos são libe-
rados, burlam a programação 

estabelecida e no outro dia es-
tarão praticando novos deli-
tos. A economia compensaria 
a insegurança nas ruas?

 Não seria mais adequado 
o ministro Lewandoski acom-
panhado dos presidentes dos 
Tribunais de Justiça solici-
tar uma audiência a presiden-
te da República para expor as 
mazelas do poder judiciário? 
Cobrar a construção de novos 
presídios em parceria com os 
estados destinados a presos 

de alta periculosidade que es-
tão transformando celas em 
escritórios da criminalidade? 
As prisões deveriam ter cursos 
profi ssionalizantes dando ao 
apenado a chance de recome-
çar uma vida decente quan-
do saísse da cadeia. Os presos 
devem se tratados como seres 
humanos, apesar de determi-
nados crimes hediondos.

 No entanto, não podemos 
esconder da sociedade os pre-
sídios medievais que bruta-

lizam a condição humana. 
Os que chegam para cumprir 
pena são logo matriculados 
na escola da criminalidade 
devido ao descaso do estado. 
Se não for feita uma reforma 
consistente no sistema penal, 
a precariedade se perpetuará 
para sempre. Paliativo não é 
a solução adequada. As rebe-
liões comandadas por facções 
criminosas estão se reprodu-
zindo pelo país afora anun-
ciando tragédias iminentes. 

Ninguém renuncia a privilégios,
apenas o louco do Jânio Quadros

Nixon e Color renunciaram. Evitaram o impeachment

O falido sistema penal
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Projeto original não estabelecia prazos e o Executivo já se posicionou contrário à emenda

CCJ sugere vigência de dois anos 
para ajuste fi scal do governo

O 
pacote do ajus-
te fi scal envia-
do pelo gover-
no do Rio Gran-
de do Norte à 

Assembleia Legislativa termi-
nou de ser analisado ontem 
pela Comissão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ). Dentre as 
alterações encartadas pela re-
latora, deputada Márcia Maia 
(PSB), está o limite de dois 
anos para vigência dos reajus-
tes no ICMS (Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias e 
Serviços) e no ITCD (Impos-
to sobre Transmissão Cau-
sa Mortis e Doação de Quais-
quer Bens ou Direitos). O pro-
jeto original não estabelecia 
prazos e o governo já se posi-
cionou contrário à emenda.

A decisão foi tomada por-
que o pacote é uma das alter-
nativas propostas pelo gover-
nador Robinson Faria para en-
frentar a crise econômica, que 
deve se estender pelos próxi-
mos dois anos, de acordo com 
o próprio chefe do Executivo. 

O secretário de Estado da 
Tributação, André Horta, co-

mentou que a decisão do mo-
mento de retroceder às taxas 
antigas deve ser do Governo. 
Admitiu também que se sente 
desconfortável com a mudan-
ça feita pela CCJ, antes mesmo 
da apreciação da comissão de 
Finanças, a quem cabe avaliar 
a viabilidade da medida. 

“Uma superação de crise 
não é assim que se faz, dando 
prazo de validade para recei-
ta, se faz reestabelecendo con-
fi ança nas fi nanças do Estado. 
Deixe que os excessos de re-
ceita sejam podados pelo pró-
prio Executivo”, opinou Hor-
ta, lembrando que isso já está 
sendo feito com o mesmo pa-
cote, já que o projeto isen-
ta transmissão de imóveis do 
Minha Casa, Minha Vida do 
ITCD e compreende redução 
do ICMS do álcool hidratado 
combustível, de 25% para 23%, 
como medida de estímulo ao 
setor sucroalcooleiro e incen-
tivo ao consumo de etanol. 

“O governo tem consciên-
cia de que em determinadas 
circunstâncias é necessário 
reduzir alíquotas. e também 
vem cortando despesas des-
de o começo do ano, para es-
timular economia e geração 

de empregos”, fala, ressaltando 
que o pacote é técnico. 

André insiste que indicar 
novos modelos de limitação 
de receita para o Estado ace-
na para um possível futuro de 
insolvência. Ou seja, incapaci-

dade de honrar suas despesas. 
Essa possibilidade se deve à 
característica de performativi-
dade da economia, na opinião 
de André Horta. 

“A forma de você intervir 
na economia infl uencia nela. 

Criar uma expectativa de in-
solvência estimula a própria 
insolvência, porque desesti-
mula investimentos e torna o 
crédito mais caro para o Esta-
do, na medida em que a sus-
tentabilidade fi scal dele é pro-

visória”, explica, acreditando 
que limitar o tempo do reajus-
te diminui a estabilidade do 
Rio Grande do Norte e cria um 
ambiente de incertezas.

A matéria foi encaminha-
da para a Comissão de Finan-
ças e Fiscalização para ser 
analisada, antes de ser enca-
minhada ao plenário para a 
sua discussão e votação fi nal.

ECOMMERCE
Foi suprimido do texto ori-

ginal do projeto enviado pelo 
Governo o inciso XVIII do Ar-
tigo 4º que passava a respon-
sabilidade do pagamento do 
ICMS relativo a compras pela 
internet para o consumidor, 
caso o imposto não fosse re-
passado pelo vendedor. De 
acordo com André Horta, o 
trecho é a regulamentação es-
tadual de uma medida fede-
ral, estabelecida por meio da 
Emenda 87/2015 e já regula-
mentado nacionalmente pelo 
Convênio ICMS 27, de abril de 
2015. Apesar disso, foi consi-
derado inconstitucional pela 
CCJ da Assembleia.

// CCJ, presidida pela deputada estadual Márcia Maia, não agradou o secretário de Tributação, André Horta

JOÃO GILBERTO

Isabela Santos
Do NOVO

Dólar $ Comercial: 3,813 Ibovespa: -0,81% 46.980,78

Selic: 14,25%   IPCA: 0,8%Euro € 4,376
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Varejo tem a sétima queda  mensal seguida e 
acumula retração de 3% em 2015

Pior agosto dos 
últimos 15 anos 

Documento 
poderá voltar 
à CCJ
Silvio Andrade
Do NOVO

H O M E N S  T A M B É M  P O D E M  S E R  A C O M E T I D O S  D E  C Â N C E R  D E  M A M A

O tempo de vigência do 
pacote de ajuste fi scal do go-
verno do Estado foi o princi-
pal tema de discussão, on-
tem (14/10), na Comissão 
de Constituição e Justiça da 
Assembleia Legislativa, que 
limitou os aumentos no pra-
zo máximo de dois anos. 

No projeto de lei envia-
do pelo governo à Assem-
bleia, a duração dos aumen-
tos não tem prazo de valida-
de estabelecida. 

A relatora do projeto e 
presidente da CCJ, deputa-
da Márcia Maia (PSB) apli-
cou três emendas ao proje-
to: uma supressiva e encar-
tou duas aditivas sobre o 
aumento do Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias 
e Serviços (ICMS). 

Segundo a deputada, seu 
parecer destaca o aspecto 
constitucional do projeto de 
lei que ontem mesmo foi en-
caminhado à Comissão de 
Finanças e Fiscalização. 

Se houver emendas em 
Finanças, o projeto retorna 
à CCJ para mais uma apre-
ciação antes de ir a plenário. 

Do texto original foi su-
primido o inciso XVIII do ar-
tigo 4º que responsabiliza-
va o consumidor pelo pa-
gamento de ICMS relativo a 
compras feitas pela internet 
se o imposto não fosse re-
passado pelo vendedor. 

Havia uma inconstitu-
cionalidade, explicou a de-

putada. De acordo com 
Márcia Maia, somente a 
Constituição Federal e a 
Código Tributário Nacio-
nal podem legislar sobre a 
matéria. 

O deputado Hermano 
Morais (PMDB), membro 
da CCJ, apesar de ter vota-
do com a relatora, disse que 
pretende apresentar emen-
da com relação ao aspec-
to temporal, reduzindo dos 
dois anos proposta do pa-
recer de Márcia Maia, para 
um ano. 

Da base governista, o 
deputado Carlos Augusto 
(PT do B) tentou pedir vis-
tas com relação à tempora-
lidade mas depois cedeu à 
pressão dos demais mem-
bros, e resolveu votar com a 
relatora. 

Ele queria votar com o 
texto original. Disse que em 
plenário vai fazer uma emen-
da estabelecendo prazo de 
36 meses (três anos) para a 
vigência do pacote fi scal. 

Galeno Torquato (PSD) 
destacou que a questão do 
tempo de validade deve ser 
discutida em plenário. “Aqui, 
é a constitucionalidade da 
matéria”, disse. 

Dison Lisboa, também 
do PSD, ressaltou que ne-
nhum dos estados que apro-
vou seus pacotes estabele-
ceu tempo de vigência. Toda 
matéria tributária só pode 
entrar em validade dentro de 
um ano e obedecer à noven-
tena, ou seja, um prazo de 90 
dias para começar a valer. 

CONTINUAÇÃO

DA PÁGINA 7

O 
comércio vare-
jista do país fe-
chou o mês de 
agosto com que-
da nas vendas 

de 0,9%, em relação a julho, 
elevando a retração acumula-
da nos primeiros oito meses 
do ano (janeiro-agosto) para 
3%. O resultado é o pior para o 
mês de agosto dos últimos 15 
anos. Os dados foram divulga-
dos ontem pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografi a e Estatísti-
ca (IBGE) e indicam retração 
de 6,9% na comparação com 
agosto do ano passado.

A queda de julho para 
agosto no volume de vendas 
do varejo foi o sétimo resulta-
do negativo seguido, acumu-
lando no período perda de 
6,4%. Ainda em relação a agos-
to, o recuo de 6,9%  é a quinta 
taxa negativa consecutiva.

Segundo as informações 
divulgadas, das 27 unidades 
da Federação, 23 apresenta-
ram variações negativas no 
volume de vendas, em rela-
ção ao mês imediatamente 
anterior. Os destaques, em re-
lação à queda, foram a Paraí-
ba (-4,9%), o Tocantins (-4,4%) 
e Alagoas (-3,3%). O Amazo-
nas fi cou estável nesse tipo de 
comparação, enquanto o Cea-
rá (0,2%), Mato Grosso do Sul 
e o Acre, ambos com 0,4%, re-
gistraram taxas positivas.

Em relação a agosto de 
2014, a redução do volume de 
vendas no varejo disseminou-

-se por 26 das 27 unidades da 
Federação. Os destaques, em 
termos de taxa de dois dígi-
tos, foram o Amapá (-17,6%),  
Alagoas (-14,8%), a Paraíba 
(-12,9%), Bahia (-12,2%), Ron-
dônia (-11,8%), Pernambuco e 
Goiás (ambos com -10,3%). O 
único estado em que não hou-
ve redução do volume de ven-
das foi Roraima (5,7%).

Os dados do IBGE já levam 
em conta os efeitos sazonais – 
quando são descontados do 
resultado os números de dias 
úteis decorrentes de feriados e 
fi ns de semana.

No comércio varejista am-
pliado (com a inclusão das ven-
das de veículos, motos, partes e 
peças e de material de constru-
ção), o volume de vendas em 
relação a julho também fechou 
em queda (-2,0%), acumulan-
do no ano retração de 6,9% e 
nos últimos 12 meses, de -5,2%.

Ainda nos dados do co-
mércio varejista ampliado, a 
receita nominal caiu 0,9% em 
relação a julho e 2,5% em rela-
ção a agosto do ano passado. 
No resultado acumulado no 
ano, a receita nominal fi cou 
negativa em 0,6%, passando a 
0,8% no acumulado dos últi-
mos 12 meses.

Todos os 27 estados apre-
sentaram variações negativas 
para o volume de vendas, na 
comparação com o mesmo 
período do ano anterior, desta-
cando-se em termos de infl u-
ência no resultado global São 
Paulo (-4,8%), Minas Gerais 
(-13%), o Rio de Janeiro (-8,7%) 
e o Rio Grande do Sul (-15,1%).

Em agosto, segundo o 
IBGE, o volume de vendas no 
varejo “prossegue mostrando 
um quadro de menor ritmo, 
expresso não só pelo sétimo 
mês seguido com resultado 

negativo na comparação com 
o mês imediatamente anterior, 
mas também no perfi l disse-
minado de taxas negativas en-
tre os principais segmentos.

Com o resultado de agos-
to, o total das vendas está 9,7% 
abaixo do nível recorde alcan-
çado em novembro de 2014. 
Os sinais de menor intensida-
de das vendas no varejo tam-
bém fi cam evidenciados na 
comparação com o mesmo 
mês do ano anterior, com per-
da de -6,9%, a quinta taxa ne-
gativa consecutiva. Com isso, 
o indicador acumulado nos 
últimos 12 meses, com recuo 
de 1,5%, mantém a trajetória 
descendente iniciada em ju-
lho de 2014, quando esse índi-
ce estava em 4,3%.

A queda de 0,9% nas ven-
das do comércio varejista de 
julho para agosto deste ano e 
de 2% no varejo ampliado ti-
veram predomínio de resulta-
dos negativos entre as ativida-
des, com pressões mais inten-
sas nos setores de veículos e 
motos, partes e peças (-5,2%), 
livros, jornais, revistas e pa-
pelaria (-2,6%), material de 
construção (-2,3%), móveis e 
eletrodomésticos (-2,0%), te-
cidos, vestuário e calçados 
(-1,7%) e combustíveis e lubri-
fi cantes (-1,3%).

A queda de 6,9% nas ven-
das do comércio varejista, na 
comparação com agosto de 
2014, refl ete retrações em sete 
das oito atividades.

// Lojas manifestam os sinais da retração econômica 

FÁBIO CORTEZ / NOVO



Natal, Quinta-Feira, 15 de Outubro de 2015  /  NOVO  /    9Cidades
M U L H E R E S  A  P A R T I R  D O S  5 0  A N O S  T Ê M  M A I O R  R I S C O  D E  D E S E N V O L V E R  C Â N C E R  D E  M A M A



10    /  NOVO  /  Natal, Quinta-Feira, 15 de Outubro de 2015

Editor: Luan Xavier      E-mail: luanxavier@novojornal.jor.br

CIDADES
M A N T E R  O  P E S O ,  P R A T I C A R  A T I V I D A D E  F Í S I C A  E  E V I T A R  Á L C O O L  R E D U Z  R I S C O S

Calisto Torres Neto ain-
da guarda na memória todo 
o acúmulo de trabalho do “dia 
negro”, como se referiu ao perí-
odo em que os auditores fi ze-
ram o registro da Comunica-
ção de Acidente de Trabalho 
(CAT) das mortes dos operá-
rios Orlando Guedes dos San-
tos e Josias Soares da Silva. 

Os dois óbitos foram regis-
trados entre os dias 14 e 15 de 
maio do ano passado. A pri-
meira vítima foi Orlando. Ele 
operava um jaú, uma espé-
cie de cesta metálica, que ser-
ve de elevador para o lado ex-
terno de um prédio em cons-
trução no bairro do Tirol, na 
Zona Leste de Natal. De re-

pente, ele ouviu estralo e, im-
potente, viu o romper de uma 
das catracas do cabo de aço de 
sustentação do equipamento, 
que apresentava forte oxida-
ção, segundo apurou o relató-
rio sobre o acidente.

O andaime desabou, trans-
passou os demais mecanis-
mos de segurança e, em pou-
cos segundos, chegou do 25º 
andar ao solo. A morte foi ins-
tantânea. Orlando Guedes 
caiu de pé. O impacto foi tão 
forte que os ossos dos mem-
bros inferiores se cravaram, 
como estacas, no abdômen do 
operário. 

No caso de Josias Soares, 
que trabalhava na desobstru-

ção de uma galeria pluvial na 
Rua dos Potiguares, em Lagoa 
Nova, na Zona Sul da Capital, 
a morte foi testemunhada por 
diversos companheiros de tra-
balho que nada puderam fa-
zer para salvá-lo.

Ele trabalhava no trabalho 
de ligação de uma rede tubu-
lar, mas as peças se rompe-
ram. A água que saía dos ca-
nos misturou-se à areia do 
interior do buraco e formou 
uma lama  densa. O operário 
logo foi encoberto e não con-
seguiu escapar.

O
s operários Or-
lando Guedes 
dos Santos, 57, e 
Josias Soares da 
Silva, 52, eram 

considerados os decanos dos 
canteiros de obras em que tra-
balhavam. Eram os mais ex-
perientes e precavidos às in-
tempéries do serviço braçal. 
Nunca chegaram a se conhe-
cer, mas em menos de 24 ho-
ras, entre os dias 14 e 15 de 
maio do ano passado, as histó-
rias destes dois homens aca-
baram se cruzando – de for-
ma trágica – e passaram a in-
tegrar as estatísticas de mor-
tes em acidentes de trabalho 
no Rio Grande do Norte.

As mortes dos dois operá-
rios são parte da soma total de 
31 potiguares mortos no local 
de trabalho em todo o ano de 
2014, segundo dados da Supe-
rintendência Regional do Tra-
balho e Emprego (SRTE) do 
RN. O número de óbitos é pra-
ticamente o dobro do que foi 
registrado em 2010, com 15 
mortes.  

Um levantamento feito pelo 
NOVO entre os anos de 2010 e 
2014 mostra que os registros de 
acidentes fatais estão em cres-
cimento.  A taxa é de duas mor-
tes registradas todos os meses. 
O fenômeno também já pode 
ser verifi cado este ano. Segun-
do dados preliminares, ainda 
com relação aos três primeiros 
meses de 2015, já foram regis-
trados quatro óbitos. 

A construção civil lidera as 
estatísticas, com quatro mor-
tes no ano passado. O núme-
ro de ocorrências fatídicas foi 
o mesmo de 2013, por sinal. Já 
este ano, o setor já contabiliza 
duas mortes em canteiros de 

obras. Outros setores perigo-
sos à vida do trabalhador são a 
metalurgia e as usinas de cana 
de açúcar. 

“O número de fatalidades 
foi um refl exo do crescimen-
to do setor da construção ci-
vil entre 2012 e 2014. Além do 
aumento dos projetos imobili-
ários, houve também as diver-
sas obras relacionadas à Copa 
do Mundo. O aumento de 
frentes de trabalho, geralmen-
te, gera mais acidentes”, ava-
lia o chefe de fi scalização da 
SRTE/RN, Calisto Torres Neto.

O chefe de fi scalização  
afi rma que o número de mor-
tes está relacionado à falta de 
mecanismo de organização 
do trabalho das empresas. 
“Muito se fala sobre a falta de 
equipamento de proteção in-
dividual [EPI] em alguns casos 
de acidente, mas não discu-
te o excesso da carga horária, 
as pressões do local trabalho 
e nem mesmo as condições 
de higiene. O homem não é 
uma máquina. Ele pode falhar 
e esta falha, em muitos casos, 
pode ser fatal”, considera.

Em números absolutos, 
os acidentes de trabalho ma-
taram mais potiguares que a 
dengue, por exemplo. Os da-
dos da Secretaria Estadual 
de Saúde (Sesap) apontaram 
para 22 mortes em 2014 por 
causa da dengue.

Os acidentes fatais não 
acompanham a evolução dos 
dados de acidentes de traba-
lho em todo o Rio Grande do 
Norte, segundo dados do anu-
ário estatístico do Ministério 
da Previdência. Houve uma 
redução de 39% nos casos re-
gistrados. Em 2011, foram 
contabilizados 7.480 aciden-
tes, enquanto que 2014, com 
dados ainda preliminares, 
contabilizou 4.559 registros. 

Somente no ano passado, 31 operários 
morreram em obras no Rio Grande do Norte; 
Número é superior em relação aos óbitos em 
decorrência da dengue no mesmo período

A construção 
da morte

20 - 2011

21 - 2012

27 - 2013

31 - 2014

4* - 2015

7.480 - 2011

7.042 - 2012

6.816 - 2013

4.559 - 2014

899* - 2015

MORTES NO 
TRABALHO

ACIDENTES 
REGISTRADO

*Até março

*Até março

Jalmir Oliveira
Do NOVO

// De acordo com os dados da Superintendência Regional do Trabalho e Emprego (SRTE) do RN, número de óbitos é praticamente o dobro do que foi registrado em 2010 (15 óbitos)

‘Dia negro’ guardado 
na memória

CONTINUA 
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O homem 
não é uma 

máquina. Ele 
pode falhar e 
esta falha, em 
muitos casos, 

pode ser fatal”.

Calisto Torre Neto
Chefe de fi scalização da 

SRTE

EDUARDO MAIA / ARQUIVO NOVO

FRANKIE MARCONE / NOVO
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PROCESSO LICITATÓRIO N° 0140/2015
PREGÃO ELETRÔNICO

Objeto

Aviso

28 de Outubro de 2015, às 10h00 horas (Horário
de Brasília)

Crizóstimo Félix de Lima Souza

:Aquisição, com montagem e instalação, de filtros ascendentes, constituídos em PRFV,
com as respectivas Câmaras de Carga e Válvulas, para substituição e/ou reposição em
Sistemas de Tratamento de Águas da CAERN, conforme Ordem de Licitação nº. 0089 - M/2015
- DO.

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através daAssessoria de Licitações
e Contratos, torna público que realizará em

, licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus
anexos encontra-se à disposição dos interessados no site na aba
“transparência” no link licitações no Portal RN COMPRAS e no , ou na
Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações e Contratos a
partir do dia 16 de Outubro de 2015, no horário das 08h00 às 11h00 e das 14h00 às 17h00
horas, até às 10h00 horas do dia 27 de Outubro de 2015. Informações pelo telefone nº. (84)
3232-4145 ou fax nº. (84) 3232-4160 ou .

Natal/RN, 14 de Outubro de 2015.
- Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br
www.comprasnet.gov.br

alc@caern.com.br

Uma explosão de um fi l-
tro de pressão matou o sol-
dador Walmir Araújo da Silva 
Júnior, 34, no dia 15 de abril 
deste ano. O acidente ocorri-
do no interior da fábrica Ma-
rinox, no distrito industrial de 
São Gonçalo do Amarante, 
sequer chegou a ser registra-
do pela Polícia Civil daquele 
município. 

“Eu só soube do caso pela 
imprensa. Pedi que os ór-
gãos fi scalizadores realizas-
sem a inspeção e o registro 
da comunicação de aciden-
te de trabalho”, lembra a pro-
curadora do trabalho Ileana 
Neiva.

A procuradora relata que 
a Marinox havia se compro-
metido a adotar normas de 
segurança mais rígidas em 
2006, mas nada fez até acon-
tecer o acidente fatal. 

A inspeção posterior à 
morte descobriu que as má-
quinas estavam em desacor-
do com a Norma Regulamen-
tadora 12 (NR-12) – a prin-
cipal regulamentação sobre 
a segurança no trabalho em 
máquinas e equipamentos. 

“Não havia protocolo de 
segurança para o manuseio 
de aparelhos de gás sob pres-
são. A falta de segurança foi 
importante para o desfecho 
do acidente”, explica.

Mesmo após acidente, a 
empresa já recebeu oito au-
tos de infração por continuar 
descumprindo as regulamen-
tações de segurança do ma-
quinário, o último em 19 de 

A primazia do número de 
óbitos no local de trabalho é 
vista com repúdio pelo Sin-
dicato da Indústria da Cons-
trução Civil do Rio Grande do 
Norte (Sinduscon). “As mor-
tes são trágicas, mas repre-
sentam muito pouco dentro 
dos números do setor”, diz o 
presidente do sindicato, Ar-
naldo Gaspar.

O presidente do Sindus-
con explica que, desde 2013, 
a construção civil tem mais 
de 40 mil trabalhadores atu-
ando em canteiros de obra 

de todo Estado. “Porcentual-
mente, os números de mor-
tes são baixos”, reforça. 

Arnaldo Gaspar explica 
que uma das metas do sin-
dicato é promover a preven-
ção de acidentes de traba-
lho. “Das empresas fi liadas 
ao sindicato, só temos conhe-
cimento de uma fatalidade 
[o caso do operário Orlando 
Guedes]”, detalha. 

O empresário Arnaldo 
Gaspar discorre ainda sobre 
a Norma Reguladora 5 (NR 
35), que proveu ações mais 

específi cas para a preven-
ção e segurança de canteiros 
de obras. O texto orienta que 
toda atividade profi ssional re-
alizada acima de dois metros 
de altura siga uma série de 
exigências, estabelecendo re-
quisitos mínimos que envol-
vem planejamento, organiza-
ção e execução. Além disso, 
estabelece que as obras estão 
obrigadas a ter, pelo menos, 
um profi ssional técnico de 
segurança, responsável pela 
supervisão, orientação e trei-
namento dos operários. 

Segundo uma ação civil 
pública movida pela procura-
dora do trabalho, Ileana Nei-
va, as três empresas respon-
sáveis pela obra que resultou 
na morte de Orlando Guedes 
– Fucsia Empreendimentos, 
Construtora Diagonal e a in-
corporadora Rossi – terão de 
pagar uma indenização de R$ 
20 milhões por danos morais 
coletivos.

O processo ainda trami-
ta no Tribunal de Regional 
do Trabalho (TRT). O laudo 
técnico do acidente mostrou 
que os cabos e catracas do 
jaú apresentavam oxidação, 
o que facilitou o rompimento 
da estrutura.

Além disso, nos anos de 
2013 e 2014, foram aplicados 
14 autos de infração contra 
a empresa Fúcsia Empreen-
dimentos. Entre as infrações 
detectadas estão a de não re-
alizar a manutenção dos an-
daimes e não fazer a inspeção 
prévia dos andaimes antes de 
permitir que os trabalhado-
res iniciem as atividades em 
altura.

No caso da morte de Jo-
sias Soares, a empresa Kizo 
Construções fi rmou um Ter-
mo de Ajustamento (TAC), 
em que se compromete a 
adotar providências para a 

proteção da saúde e da segu-
rança dos trabalhadores. 

Também fi cou obrigada 
a empresa a investigar, antes 
do início das escavações, se 
há cabos subterrâneos elétri-

cos nas proximidades da obra 
e canos de rede de água e es-
goto, e somente iniciará a em-
preitada após garantir o iso-
lamento dos referidos riscos 
aos trabalhadores.

Empresas terão de pagar 
R$ 20 mi de idenização

“Não refl ete a realidade do setor”, 
afi rma presidente do Sinduscon

Acidentes são subnotifi cados, 
diz procuradora do trabalho

// Laudo técnico do acidente mostrou que os cabos e catracas do jaú apresentavam oxidação

// Arnaldo Gaspar: um caso entre 
empresas fi liadas

ARGEMIRO LIMA / NOVO

EDUARDO MAIA / ARQUIVO NOVO

junho deste ano. A procura-
doria do trabalho vai agendar 
uma audiência com a empre-
sa, já nos próximos dias, para 
defi nir um Termo de Ajusta-
mento de Conduta. 

Sem medidas de proteção 
à saúde do trabalhor, a em-
presa pode ser alvo de uma 
ação civil pública por danos 
coletivos e proposta uma au-
diência de dano social que 
pode chegar a R$ 300 mil. 

Ainda sobre a subnotifi -
cação dos acidentes de traba-
lho, Ileana Neiva reforça que 
a Polícia Civil do Rio Gran-
de do Norte não está capaci-
tada a analisar o acidente do 
trabalho. “Começam a cul-
par a própria vítima em ra-
zão da falta de equipamentos 
de segurança. Isso é um erro”, 
avalia.

Ileana Neiva sugere a cria-
ção de uma delegacia espe-
cializada em acidentes do 
trabalho, a exemplo do que 
acontece no Estado do Para-
ná. “Precisamos de policiais 
civis mais capacitados para 
apurar este tipo de ocorrên-
cia”, defi ne. 

Outra fonte de informa-
ção sobre os acidentes são as 
instituições públicas de saú-
de. Através do Sistema Nacio-
nal de Informação de Agra-
vos de Notifi cação (SINAN), 
o Ministério Público do Tra-
balho pode ter acesso aos ca-
sos que não são comunica-
dos aos órgãos fi scalizadores 
do trabalho. 

A procuradora ressalta a 

importância da adoção da 
NR-12 para a redução de ca-
sos de mortes, mutilações e 
ferimentos de operários. 

“A norma é rígida acerca 
da capacitação do profi ssio-
nal. O trabalhador deve ter 
amplo conhecimento do ser-
viço a ser executado”, detalha. 
“Para que uma empresa lu-
cre, não se pode permitir eco-
nomias em saúde e seguran-
ça”, afi rma.

A procuradora Ileana 
também alerta que expor a 
vida de um operador a qual-
quer tipo de perigo é crime, ti-
pifi cado no Código Penal. 

“O acidente de trabalho 
tem repercussão trabalhista e 
previdenciária, mas também 
é criminal, quando a empre-
sa – dolosamente ou culpo-
samente – assumiu o risco e 
expôs o trabalho a algum tipo 
de perigo”, justifi ca.

Os responsáveis podem 
responder por homicídio cul-
poso (aquele onde não se 
tem a intenção de matar) ou 
por expor a vida ou a saú-
de de outrem a perigo direto 
e iminente, segundo o artigo 
132 do Código Penal. Soma-
das, as penas podem chegar a 
quatro anos de prisão.  

“A máquina deve ser se-
gura e impedir que aciden-
tes aconteçam”, avalia. “Os 
homens falham, mas máqui-
nas, não. As empresas devem 
ter o compromisso de ofere-
cer um local seguro e sadio 
ao trabalho diário”, fi naliza 
procuradora.

Os homens 
falham, mas 

máquinas, 
não. As 

empresas 
devem ter o 

compromisso 
de oferecer 

um local 
seguro e sadio 

ao trabalho 
diário”.

Ileana Neiva
Procuradora do Trabalho
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“A
s pessoas 
têm lido 
cada vez 
menos 
poesia”, 

diz Leoni do outro lado 
da linha, ainda no Rio de 
Janeiro enquanto conversa 
com a reportagem. Cada vez 
mais imerso pelo lado mais 
poético do universo, o cantor 
e compositor desembarca 
hoje em Natal, a partir das 
19h, abrindo a 5ª edição da 
Feira de Livros e Quadrinhos 
de Natal (FliQ), trazendo no 
bolso a primeira aventura 
dessa estrada mais recente: 
“A Margarida Mostrando os 
Dentes” (Editora 7 Letras).

Curto, mas intenso, o livro 
lançado em junho deste ano 
contém apenas 24 páginas, é 
costurado a mão, e faz parte 
de uma coleção especial 
da editora, bem vinda aos 
poetas de primeira viagem, 
muito embora a prática 
Leoni carregue desde os 
tempos de “garoto”, antes de 
“entrar para esse negócio de 
música”.

“Então, na verdade eu 
escrevia poemas quando era 
adolescente, aí quando entrei 
para a música parei um 
pouco, salvo raras exceções 
para não perder a habilidade, 
principalmente sonetos, e 
alguns até viraram música, 
como Soneto do Teu Corpo, 
em parceria com o Paulinho 
Moska”, complementa.

A paixão pelos momentos 
mais solitários em frente 
a um papel ou à tela do 
computador só foi reacesa 
recentemente, quando ele 
começou a dar algumas 
ofi cinas poéticas no Rio 

de Janeiro e então recebeu 
um convite da editora para 
publicar seu “mini livro 
poético”. “Esse eu escrevi 
meio tateando no universo, 
mas agora já tenho um 
material para lançar mais 
um, quem sabe no ano que 
vem”, conta.

Para quem já 
transformou uma poesia 
de Cazuza (Exagerado) em 
uma das músicas de maior 
sucesso de uma geração, 
Leoni garante que os dois 
caminhos - música e poesia - 
são bem diferentes. Embora 
se pareçam na sua essência, 
a poesia permite mais 
liberdade ao criador.

“Na música você precisa 
ser mais claro porque 
raramente a pessoa tem a 

letra da música enquanto 
está ouvindo. Já a poesia 
não, ela te dá mais liberdade, 
porque você não precisa se 
prender a certos temas nem 
a um formato com refrão, por 
exemplo”, defi ne sobre a nova 
prática “libertadora”.

“Não sinto vontade de 
musicar meus poemas, 
por exemplo, são coisas 
separadas”, comenta, dizendo 
ainda que o brasileiro 
anda mais necessitado de 
poesia, ainda mais levando 
em consideração a atual 
conjuntura social e política 
do país.

“Sempre é bom, né? 
A poesia oferece novas 
possibilidades para traduzir e 
enxergar o mundo, então no 
momento em que as coisas 

Com show e lançamento de livro, o músico carioca Leoni é hoje uma das estrelas de abertura da 
5ª edição da Feira de Livros e Quadrinhos de Natal (FliQ), às 19h, na Cidade da Criança 

Henrique Arruda
Do NOVO

Disco com apoio dos fãs

E N C O N T R A R  C Â N C E R  N O  I N Í C I O  T O R N A  O  T R A T A M E N T O  M E N O S  A G R E S S I V O

“As pessoas têm lido 
cada vez menos poesia”

O músico traz a Natal 
também o seu novo 
disco, “Notícias de Mim”, 
lançado há alguns meses, 
após quase quatro anos 
desde o lançamento do 
último álbum. O projeto 
foi inteiramente produzido 
com o apoio dos fãs, através 
do fi nanciamento coletivo 
online pelo site Catarse. 

Em 40 dias de campanha, 
o disco recebeu apoio de 
mais de 800 colaboradores 
e arrecadou R$ 135 mil para 
ser concretizado.

“Já vinha querendo 
usar há algum tempo esse 
método de fi nanciamento 
coletivo porque a internet 
oferece ferramentas bem 
interessantes para se chegar 
no público sem precisar de 
nenhuma intermediação, 
essa, por exemplo, acaba 
eliminando a gravadora”, 
analisa.

Leoni não acredita, no 
entanto, que o disco físico 
tenha tanta importância 
como há alguns anos atrás. 
“Ficou ultrapassado”, afi rma o 
músico que resolveu apostar 
na produção de um novo 
álbum apenas para atender 
uma demanda específi ca dos 
seus fãs. 

A visão dele é de que a 
mídia física será virou um 
mero objeto de recordação. 
“Acho que o disco hoje 
em dia virou mais uma 
lembrança que se compra 
nos shows para depois 
ir ao camarim, pegar um 
autógrafo e guardar com 
carinho esse momento”, 
opina.

Bem antenado com o 
universo digital, Leoni é um 
dos poucos artistas que não 

se opõe em disponibilizar 
todo o seu material para 
download gratuito na rede, 
principalmente através de 
sua conta do “SoundCloud”. 
“Boto mesmo, o importante 
é que as pessoas conheçam”, 
justifi ca.

“O soundcloud, aliás, é 
bem interessante para saber 
o que a galera tá ouvindo. 
Por exemplo, a mais tocada 
lá é “Amar Um Pouco Mais”, 
que foi o primeiro single do 
disco, ganhou clipe... mas 
já a segunda mais tocada é 
uma que nem tá no show, e 
que por isso mesmo estou 
pensando em colocar, se 
chama “A Carne é Forte” e 
as pessoas estão ouvindo 
bastante por lá, explica.

Questionado se o 
“streaming” vai substituir 
também o que já foi 
considerado o maior vilão 
da indústria fonográfi ca, o 
download, Leoni acredita 
que o sistema popularizado 
no país através de 
plataformas como “Spotify” 
e “Deezer” tem tanto 
suas vantagens quanto 
desvantagens.

“Tem poucas 
desvantagens, na verdade. 
Uma delas é que você 
faz uma lista com várias 
músicas, mas se determinado 
artista desfi zer o contrato 
com o site aquela música é 
excluída do sistema e você 
fi ca sem o arquivo... mas 
certamente é bem melhor 
do que baixar a música, até 
porque não ocupa espaço 
no HD e é barato, pagando o 
artista de alguma forma. Se 
quiser tudo do Jimi Hendrix 
ou do Caetano tá por lá”, 
conclui.

SERVIÇO

V FLIQ  

(Bate Papo com Leoni, 
Carlos Fialho e Anderson 
Foca).
Onde?
Cidade da Criança
Quando?
Hoje
Que horas?
19h

*Entrada gratuita

ESTREIA

“HISTÓRIAS 
ABERTAS”

(Um fi lme de Carito 
Cavalcanti)

Onde?
IFRN Cidade Alta

Quando?
Hoje

Que horas?
19h

//Curta

“Histórias Abertas” chega hoje às telas

R esultado de 
um caminho 
despretensioso 

percorrido por Carito 
Cavalcanti desde 2013, o 
fi lme “Histórias Abertas” 
estreia hoje no auditório 
do IFRN Cidade Alta, às 
19h, reunindo uma série 
de narrativas captadas pelo 
olhar poético do cineasta que 
por sua vez marca com esta 
produção a realização de seu 
primeiro média-metragem.

Com duração de 35 
minutos, o fi lme percorre 
várias histórias que 
chegaram até Carito de 
forma aleatória, durante 
a realização de outros 
documentários lançados 
por ele ao longo dos últimos 
três anos. Na lista dos 
personagens e suas histórias 
contadas estão a cantora 
Valéria Oliveira, a poeta 
Regina Azevedo, e também 
grupos de arte como o “Cruor 
Arte Contemporânea”.

“As histórias foram 
aparecendo e eu fui 
registrando-as, quase ao 

acaso, de forma espontânea... 
Alguma coisa me levou às 
histórias, que são contadas 
de forma convencional ou 
não, através de depoimentos, 
poemas, performances ou 
apenas em imagens e sons. 
As histórias se abrem, em 
fragmentos diversos, em uma 
colagem de subjetividades”, 
explica sobre o fi lme 
que ele defi ne como um 
“documentário experimental”.

Pensado inicialmente 
como curta-metragem, 
“Histórias Abertas” se 
transformou em média-
metragem também com 
o decorrer do próprio 
processo. “Tudo foi se 
construindo de forma 
homeopática. O fato de 
ele ter virado um média 
metragem... as histórias que 
estavam ao meu redor... 
Tudo foi se defi nindo 
durante o processo de 
construção do fi lme, bem 
como as diversas formas 
de se contar as histórias 
cinematografi camente 
e a utilização de várias 

linguagens”, complementa.
Com edição de Levi 

Herrera Gobetti, poemas de 
Renata Marques e Regina 
Azevedo, performances de 
“Cegos” (Desvio Coletivo/ 

SP) e do “Cruor Arte 
Contemporânea” (RN), 
trilha sonora original de Edu 
Gomez e Vini Frota, Carito 
destaca ainda algumas 
músicas que ajudam a contar 

histórias no fi lme. São elas: 
“Bolero dos Últimos Dias”, de 
Valéria Oliveira e “Ingratidão”, 
de Rubens Lemos e Berilo 
Wanderley.

Diferente dos seus 
documentários mais 
recentes, “Histórias Abertas” 
não deve ser disponibilizado 
online durante as próximas 
semanas no canal de sua 
produtora no Vimeo, a 
“Praieira Filmes”. 

Segundo o autor, o 
intuito é levar essas histórias 
para festivais e mostras, 
permanecendo com o fi lme 
em circuito apenas durante 
exibições especiais.

Carito se prepara agora 
para levar o seu curta mais 
recente, “Fronteira” até 
a Mostra de Cinema de 
Gostoso já que a fi cção 
experimental estrelada pelo 
ator César Ferrário e lançada 
em março deste ano na 
UFRN foi selecionada para a 
Mostra Panorama do festival, 
marcado entre os dias 13 
e 17 de novembro em São 
Miguel do Gostoso (RN).

Confi ra o trailer do 
fi lme no nosso site 

novojornal.jor.br 

NO PORTAL

Exclusivo em 
www.novojornal.jor.
br entrevista completa 
com Leoni

NO PORTAL

estão muito duras é sempre 
bom um poema para se 
olhar o mundo de uma outra 
forma”, justifi ca.

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

// Leoni traz a Natal novo disco, “Notícias de Mim”,  e o primeiro livro, “A Margarida Mostrando os Dentes”

//Filme permeia histórias pelo olhar poético de Carito Cavalcanti
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me a vida e os bons 
amigos, pois avida 

é curta e os bons 
amigos são poucos.” 

(Desconhecido)

Hoje é dia de abraçar e 
cantar parabéns para 
a mais querida mami 
Ignêz Motta de Andrade 
que marca mais um ano 
de vida. Querida não 
só por este colunista 
que a admira e tem 
como segunda mãe 
pela amizade, carinho e 
zelo que recebo nestas  
mais de três décadas 
de amizade. Que Deus 
continue lhe abençoando 
e fazendo esse ser 
iluminado e querido por 
todos nós que temos o 
prazer e alegria do seu 
afeto e amizade. Viva a 
maaami! 
- Hoje é o Dia do 
Professor.

PA
RA
BÉNS

Nupcial
Classico e elegante, criado 
e confeccionado pela 
expert no assunto da 
arte de convites, Denise 
Lins, o convite para o 
nupcial de Daniele e 
Sérgio, a acontecer às 
19 horas, do dia 27 de 
novembro, na Igreja do 
Bom Jesus das Dores. 
Assinam o convite os 
pais dos noivos Antônio 
Francisco Correia Júnior 
e Deise Dória Cabral 
Correia, José Otávio Maia 
de Vasconcelos e Vilneide 
Gadelha Fernandes.
Após a cerimônia os 
noivos recepcionarão os 
convidados no Olimpo 
Recepções.
Com certeza mais 
uma super produção 
irrepreensível do mago 
Luciano Almeida.

Luluzinhas
O Flor de Sálvia, na 
Afonso Pena, será cenário 
da sessão luluzinhas em 
vivas pela idade nova da 
mais querida Ana Marcia 
Varela, no melhor estilo 
happy hour pela sua idade 
nova, próximo dia 21. 

Campanha
A academia Pulse 
Health & Fitness aderiu 
ao Outubro Rosa e está 
estimulando suas alunas 
a realizarem seus exames 
mamográfi cos, a fi m, 
de prevenir o câncer de 
mama. Esse é o segundo 
tipo de câncer mais 
frequente no mundo. 

Solidariedade
Dos dois mil sírios 
abrigados aqui no Brasil, 
400 estão recebendo o 
Bolsa Família para ajudar 
na complementação da 
renda, tendo em vista que 
a crise também atingiu o 
Brasil. As informações são 
da Agência BBC Brasil. 
Leia mais em GFK no 
JotaOliveira.com.br

Sem limites
Além de fazer com que 
milhares de pessoas 
cancelassem viagens e 
negócios, por estar sendo 
cotado ao maior preço 
de toda a história, o dólar 
também vai implicar na 
alta da conta de energia, 
que já está absurda devido 
a crise hídrica que o país 
vem passando. Leia mais 
em JotaOliveira.com.br

Décor
E quem disse que pisos coloridos e divertidos é coisa do 

passado? Como tudo está virando retrô hoje em dia, com os 
pisos não podia ser diferente… a moda já está ganhando os 
projetos arquitetônicos de diversos espaços. Leia mais em 

Fashion no JotaOliveira.com.br

Mudanças
Nos EUA a Playboy deixará de ter nas páginas da revista fotos 
de mulheres peladas. Já no Brasil, o futuro da revista é incerto 
e ainda não está nada confi rmado se será tomada a mesma 
decisão, cabe agora esperar para ver as possíveis mudanças. 

Brinde
O apresentador, Jorge Lucki, do programa “Momento do 
Brinde”, na Rádio CBN, recomendou aos seus ouvintes o 

Espumante Gran Legado Champenoise durante a transmissão 
ao vivo do programa. Leia mais em GFK no JotaOliveira.com.br

Esclarecendo
O impasse entre o Governo do RN e o Aeroclube, o processo 
já foi julgado em todas as instâncias, inclusive em Brasília e 
foi declarado como patrimônio do Estado. O governo já tem 

uma proposta para o espaço, que é de montar Centro Cultural 
Banco do Brasil. Leia mais em no JotaOliveira.com.br

GINA MONTE BOBFLASH / BLOGJOTAOLIVEIRA

BOBFLASH / BLOGJOTAOLIVEIRA

JOÃO NETO / BLOGJOTAOLIVEIRA

JOÃO NETO / BLOGJOTAOLIVEIRA

// Dividindo felicidade em momento de celebração a vida e a 
amizade com a mais querida Ignêz Motta de Andrade

// Celebrando a vida e a amizade nos mares de Areia Preta: Ricardo (Kaká) Borges/Veruska e Zélia Madruga

// Celebrando a vida em ocasião de amigos Flavia Bordogna, 
Zélia Medeiros de Paula e Maria José Pacheco

// Em ocasião de encontro de amigos a descontração do casal 
mais querido Ézio Costa e Michele Jeronimo

// A discrição e simpatia do casal Hebel e Roberto Duarte 
Galvão em noite de vivas e amigos

Carpe 
Diem

E X A M E S  C L Í N I C O S  R E G U L A R E S  S Ã O  F U N D A M E N T A I S  P A R A  D E T E C Ç Ã O  D A  D O E N Ç A

Desfi le
A aposta da Valentino para apresentar sua nova coleção Verão 
2016 nas passarelas de Paris foi o Africano Tribal. Para muitos 
essa foi a coleção mais forte e emocionante da marca. Leia mais 
em Fashion no JotaOliveira.com.br
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ESPORTES

Reunião hoje na sede da Federação Norte-rio-grandense de Futebol vai defi nir calendário da 
próxima temporada, a começar pela escolha da data para início do Estadual do próximo ano

// América

FNF e clubes discutem mudanças 
no Campeonato Potiguar de 2016

Expectativa de trazer Brasil x Uruguai para a Arena das Dunas

Com três títulos estaduais e 429 
jogos, dupla de zaga deixa o Dragão 

// Ideia de José Vanildo é que Estadual comece até 20 de janeiro, com jogos uma vez por semana

ARGEMIRO LIMA  / NOVO

O 
calendário do 
futebol po-
tiguar para 
a tempora-
da 2016 esta-

rá em discussão na tarde de 
hoje (15), durante reunião 
entre o presidente da Federa-
ção Norte-Rio-Grandense de 
Futebol, José Vanildo, e repre-
sentantes dos 10 clubes que 
participarão do Campeona-
to Potiguar do ano que vem. 
A expectativa da FNF é que o 
Estadual tenha início na pri-
meira quinzena de janeiro e 
seja disputado simultanea-
mente à Copa do Nordeste.

Caso seja confi rmado o 
pontapé inicial do Campeo-
nato Potiguar para janeiro, a 
Federação vai de encontro à 
recomendação do Bom Sen-
so Futebol Clube, que solicita 

o início de competições ofi -
ciais apenas em fevereiro. A 
organização de atletas pede 
que haja dois meses entre o 
fi m dos torneios nacionais 
(dezembro) e o início das 
competições estaduais. As-
sim, o calendário nacional co-
meçaria apenas em fevereiro.

Todavia, para o presiden-
te da FNF essa questão terá 
de ser superada em comum 
acordo para evitar aperto no 
calendário. “Temos que con-
ciliar a disputa do Estadual 
com a Copa do Nordeste. Por 
isso, queremos iniciar a com-
petição entre 15 e 20 de janei-
ro, no máximo. Em um pri-
meiro momento, só teremos 
jogos uma vez por semana, 
o que ajuda os clubes na pré-
-temporada”, justifi ca Vanildo.

Ainda assim, o desejo da 
Federação pode não ser efe-
tivado caso os clubes se posi-
cionem contra a proposição 

apresentada pela CBF. “Se os 
clubes entenderem que não 
é interessante antecipar o iní-
cio do campeonato, vamos 
estudar uma nova data”, con-
ta o presidente da FNF.

Além de debater o calen-
dário da próxima tempora-
da, a reunião de hoje abor-
dará ainda a elaboração de 
um novo regulamento e uma 
nova legislação para o Es-
tadual. Também serão pro-
postas mudanças no núme-
ro de atletas com idade infe-
rior a 20 anos que farão parte 
dos elencos das equipes. Há a 
possibilidade da FNF solicitar 
o aumento no número de jo-
gadores Sub-20 por clube.

“Queremos colocar mais 
jogadores das categorias de 
base nos times principais 
para dar espaço aos nossos 
jovens atletas e renovar o fu-
tebol do Rio Grande do Nor-
te”, ressaltou Vanildo.

Norton Rafael
Do NOVO

A C E S S O  À  I N F O R M A Ç Ã O  É  F U N D A M E N T A L  P A R A  C O N T R O L E  D O  C Â N C E R  D E  M A M A

MUNICÍPIO DE CEARÁ-MIRIM/RN

Pregão Presencial com Registro de Preços nº 045/2015 dia 29/10/2015, às
11:00 horas contratação de empresa especializada para prestação dos
serviços de exames anatomopatológicos, para atender as necessidades do Fundo
Municipal de Saúde deste município de Ceará-Mirim/RN

JAIRO CAVALCANTI DE CASTRO

AVISO DE LICITAÇÃO

O Pregoeiro do Município de Ceará-Mirim/RN, torna público que fará realizar licitação, na
modalidade, , no

, objetivando a

. O Edital na íntegra se encontra à
disposição na sala da Comissão de Licitação deste Município, situada à rua Heráclio Vilar, 697,
1° Andar, Centro, Ceará-Mirim/RN, no horário das 08:00 às 14:00 horas ou poderá ser solicitado
através do email: , ou ainda maiores informações através do
telefone: (84) 3274-5915, ramal 220. Para retirar também do edital, os interessados poderão
obter através do site:

PREGOEIRO

pmcmcplcearamirim@gmail.com

www.prefeituradecearamirim.com.br

O presidente da Federa-
ção Norte-Rio-Grandense 
de Futebol, José Vanildo, em 
contato com a reportagem 
do NOVO na manhã de on-
tem, confi rmou que há a pos-
sibilidade da Arena das Du-
nas Marinho Chagas receber 

o clássico entre Brasil e Uru-
guai, pela quinta rodada das 
Eliminatórias da Copa do 
Mundo de 2018.

Segundo José Vanildo, há 
um “acordo de cavalheiros” 
entre a Confederação Brasi-
leira de Futebol e a FNF para 

a realização da partida em 
Natal. 

“A CBF estuda, desde o 
ano passado, trazer um jogo 
da Seleção Brasileira para Na-
tal. Estamos nos articulando 
para que essa possibilidade 
se torne concreta”, explicou o 

presidente da FNF.
O intuito da CBF, segun-

do Vanildo, era de realizar um 
amistoso na capital potiguar. 
Contudo, com o início das 
Eliminatórias, tornou-se invi-
ável a promoção da partida 
na Arena das Dunas.

Cléber e Edson Rocha 
pareciam inseparáveis. 
Lado a lado imprimiam 

até o mesmo tamanho, apesar 
do ex-capitão ser um pouco 
mais alto: 1,88m contra 1,85m 
do companheiro. Ao todo, fi -
zeram 429 jogos pelo Dragão.   

Atuando juntos, nunca fo-
ram unânimes na boca do tor-
cedor, mas formaram uma de-
fesa pra lá de vitoriosa no clu-
be: são três títulos estaduais 
(2012, 2014 e 2015).  

Esse período chegou – 
pelo menos por enquanto – 
ao fi m. O América anunciou 
na noite de terça-feira (13) 
que não renovará o contrato 
dos dois atletas para a próxi-
ma temporada.

Rocha, que está com 34 
anos, difi cilmente fi caria. As le-
sões prejudicaram a atual tem-
porada do ex-capitão america-
no. Quando esteve apto, não 
convenceu o técnico Roberto 

Fernandes a se fi rmar no time 
titular. Foi sucumbido pela 
contratação de Flávio Boaven-
tura e por Zé Antônio Potiguar. 

Na reta fi nal da Série C, 
mesmo com a lesão de Boa-
ventura, o América buscou a 
contratação de outro zaguei-
ro, Bruno Maia. Rocha, assim, 
sequer fi cava no banco de 
reservas.

Cléber, por sua vez, come-
çou a temporada também no 
banco, mas voltou ao time ti-
tular, posição em que se man-
teve até o fi nal da participação 
do Dragão na Série C. 

A força física conseguia su-
prir a lentidão que sempre lhe 
foi a pedra no sapato. Com a 
redução do elenco por conta 
dos salários considerados al-
tos para o início da próxima 
temporada, o jogador tam-
bém teve o contrato rescin-
dido. A dupla de zaga foi ti-
tular absoluta do Dragão en-

tre 2012 até metade de 2014, 
quando as contusões de Ro-
cha fi caram mais constantes.  
Juntos, ajudaram a dar o títu-
lo do Estadual de 2012, troféu 
que o América não conquista-
va há nove temporadas. 

Com as camisas 3 e 4 tam-
bém levantaram o título em 
2014. Na atual temporada, Ro-
cha viu do banco o título co-
memorado por Cléber dentro 
de campo. 

Nem tudo correu bem na 
caminhada dos dois, no en-
tanto. Eles viveram frustrações 
do tamanho das conquistas. 
Uma delas, recente: a elimina-
ção precoce na Terceira Divi-
são deste ano. 

Além disso, presenciaram 
de perto dois rebaixamentos. 
Em 2010, os dois faziam par-
te do time que caiu para a Sé-
rie C. Em 2014, também estive-
ram juntos no descenso.  Ro-
cha também viu a taça do Esta-

dual de 2013 sair de suas mãos 
(ele era o capitão) com a der-
rota para o Potiguar de Mosso-
ró, em casa. Cléber, nesse perí-
odo, havia deixado o clube.

Ao todo, o ex-capitão Ed-
son Rocha fez 237 parti-
das pelo Dragão, muitas de-
las como capitão. Homem de 
confi ança principalmente sob 
o comando de Roberto Fer-
nandes, chegou até a ser son-
dado pelo ABC em 2014. 

Rocha sai com seis tem-
poradas de serviços prestados 
ao Dragão (2009, 2010, 2012, 
2013, 2014 e 2015). “Clebão”, 
hoje com 32 anos, chegou à 
Natal pela primeira vez um ano 
depois do companheiro de de-
fesa. Assim como se mantive-
ram na maior parte do tempo, 
juntos, os dois deixam o Alvir-
rubro para a próxima tempo-
rada. Até ontem eles ainda não 
haviam defi nido onde irão atu-
ar na temporada 2016.


